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UNA SOLÜGÍÓN BEL SEÑOR MAURA 

I n t e n á i i O ' a y e r D . A n t o n i o M a u r a 
©n l a d isou 's ión 'de las: r a f o i r m a s m i l i t a ­
r e s . M á s q u e ipor l a •,elo'Ouenci|i. y b r i -
l i a n t e s idíe l a f o r m a , m e r e e a , s i n c e r o 
a p l a u s o l a o r a c i ó n d e l i l u s t r e p o l í t i ­
c o p o r no^ ñ a b e r s e c c n c r e t a d o á u n a 
c r í t i c a f á c i l , a u n q u e p r o v e o h o s a , co ­
m o l a qu© h i z o e l d í a . a n i e i i o r e l con­
d e d e E o m a n o n e s . E l S r . M a u r a c o n s a ­
g r ó s u d i s cu r so ' á d e s a i T o i l a r a n a t e s i s 
concffeta, u n a f ó r m u l a p o s i t i v a , u n a 
s o l u c i ó n á l o s m a l e s y y e r r o s d e l a or ­
g a n i z a c i ó n y se i -vic ios m i l i t a r e s ^ n o 
s u p e r i o r e s , s i n o i g u a l c í , á c u a n t o s p a ­
d e c e n t o d o s l o s ó r d e n e s y r a m o s d e l a 
a d m i n i s t i ^ a c i ó n , p ú b l i c a e s p a ñ o l a . 

Sólo p o r s e r d e a ñ i i a a c i o n , m e r e c e 
e log ios—re ípe t imes—^la l a b o r a y e r r e a ­
l i z a d a p o r e l S r . 3 i [ auaa ; y n o s p l a c e 
l i aoe r , c o n s t a r q u e l a r e p u t a m o s a c e r ­
t a d í s i m a e n s u e s p í r i t u y g e n e r a l 
t e n d e n c i a . D e f e n d i ó l a n e c e s i d a d d e 
s e p a r a r d© l a s m u t a c i o n e s y v a i v e n e s 
de l a p o l í t i c a c u a n t o se r e l a c i o n a c o n 
!a d e f e n s a d e l a n a c i ó n , c o n s t i t u y e n ­
do dentro- d e l M i n i s t e r i o d e l a Q t i e r r a 
u n E s t a d o M a y o r C e n t r a l , c o n ésfte á 
•otro no iab t re , a s i s i i d o ,de p d e n a s y p r o ­
p i a s a t r i b u c i o n e s en l a g e s t i ó n die t o ­
d o s l o s s e r v i c i o s m i l i t a r e s d e c a r á c -
ter t é c n i c o y , e n c o n s e c u e n c i a , i m d e -
penidient© y au t iónonao . 

S e r e n a m e n t e p e n s a n d o , n o e s pOíSi-
bile d u d a r , n o y a d e l a c o ^ n v e n i e n c i a , 
s ino d e l a n e c e s i d a d - d e e s a p e r p e t u i ­
d a d y l i b e r t a d d e a c c i ó n e n l o s e l e ­
m e n t o s d i r e c t o r e s d e l E j é r c i t o . * 

R e c o r d a m o s l i a b e r d e f e n d i d o n o p o ­
c a s veces e s t e c r i t e r i o , h a c i é n d o l o e x ­
t e n s i v o á o t r o s d e p a r t a m e n t o s y « r g a -

t o d o el m x m d o , s i n e x c l u i r á u n a g r a n 
p a r l e d e l e j é i c i t o a l e m á n ? 

E l s e c r e t o e s i n h e r e n t e á l a í n d o l e 
d e e s to s a s u n t o s , y e x i g e e s a i n h i b i ­
c i ó n d e l a p o t e s t a d l e g i s l a t i v a q u e , d e 
o t r a p a r t e , n o d e l e g a a t r i b u c i o n e s e n 
e l E s t a d o M a y o r C e n t r a l a l est table-
oeiílo e n l a s c o n d i c i o n e s d i c h a s . L o 
q u e h a c e es d e s p o j a r s e d e p r e r r o g a t i ­
v a s q u e n o l e c o m p e t e n n i VOT SU n a ­
t u r a l e z a n i p o r s u s fines. 

N o es m á s r a z o n a b l e e l cau te r io d e 
r e d u c i r á f u n c i o n e s m e r a m e n t e c o n ­

s u l t i v a s l a s a s i g n a d a s á e se M i n i s ­
t e r i o d o l a G u e r r a p e r p e t u o , e n t e n ­
d i e n d o q u e d e o t r a m a n e r a q u e d a n e n 
s i t u a c i ó n i n d i g n a ó poco a i r o s a l o s m i ­
n i s t r o s d e l a Gruerna. C o n t r a t a l p a r e ­
c e r pi^ede a r g ü i r s e con r a z ó n q u e sii 
l a J u n t a h a d e s o m e t e r s e a l c r i t e r i o d e 
los m i n i s t r o s , é s to s c o n t i n u a r á n l a 
o b r a m " t 4 t i f o r m e , c a ó t i c a , o o n t r a d i o -
t o r i a , e s t é r i l , q u e h a o r i g i n a d o n u e s ­
t r a a c t u a l i n d e f e n s i ó n . S i u n m i n i s ­
t r o n o e s t á c o n f o r m e c o n l a s d e c i s i o n e s 
d e l E s t a d o M a y o r C e n t r a l , e s lógico-
s u p o n e r q u e s e r á e l p r i m e r o q u i e n y e ­
r r e , s i ell seg-undo sie c o n s t i t u y e r e ­
u n i e n d o lo s m á s a l t o s p r e s t i g i o s y l a s 
m á s s ó l i d a s p e r i c i a s d e l E j é r c i t o ; y 
en t a l c a s o , e l m i n i s t r o d e b e d i m i t i r . 
A s í l o e x i g e n l a s s a g r a d a s c o n v e n i e n ­
c i a s de l E j é r c i t o y d e l a P a t r i a . 

L a t e s i s de l S r . M a u r a e s s e r i a , 
f u n d a m e n t a d a , i n s u s t i t u i b l e . P a r a c u ­
r a r l o s m a l e s c r ó n i c o s d e n u e s t r a s o r ­
g a n i z a c i o n e s m i l i t a r e s ,y e l e v a i i a s i á 
u n e s t a d o d e v c n d a d e r a y ef icaz p o t e n ­
c i a l i d a d ¡ q u é c a m i n o t a n l a r g o h a y 
q u e r e c o T r e r ! E l j e f e c o n s e r v e d o r n o 

n i s m o s . E l a t r a s o d e n u e s t r a e n s u c i a n - | e x p u s o la^; . 'sucesivas e t a p a s , s i b i e n 
" • ' " ' . , •. ^^^ o f r e c i ó e s p o n t á n e a m e n t e á d c s e n v o l -

v O r en~ l a ~ ' C á m a r a s u p e n s a m i e n t o c o n 
tod'"^ a m p l i t u d . T e l d e f a r r o l l o forzo-

•za of ic ia l -—^soibradamcnte l o heTaos 
p r o b a d o e n m u c h a s o c a s i o n e s — r t » o -
noce c o m o u n a d e sus p r i n c i p a l e s ea\u-
sas e l c o n t i n u a t e j e r y d e s t e j e r d e í a 
•obra l e g i s l a t i v a , p o r e l p r u i r i t o d e c a ­
s i todos l o s m i n i s t r o s d e d e j a r e s t a m ­
pados s u s n o m b r e s a l p i e d'e d i s p o s i -
'ciones m á s ó m-enos a c e r t a d a s , c o n s i ­
d e r a d a s e n s í m i s m a s , p e r o s i n co­
n e x i ó n y, e n l a c e e n t r e , e l l a s , n i s u j e c i ó n 
á p r i n c i p i o s fijos y s i s t e i m á t i c o s . Tío 
o t r a c o n d u c t a h a n segu ido- losi m i n i s ­
t r o s d e l a G u e r r a , y a s í h e m o s l l e g a -
'do, c o m o ofportunam'einiei a d v e r t í a e l 
;Sr. M a u r a , a l e s t a d o d e d e s c o r á p o s i -
'ción y d e s b a r a j u s t e qáe p a t e n t i z ó el 
«conde d e Eoma-non-es . 

F a l s a s p r e o c u i p a c i o n e s ha-n f o r m u ­
l a d o c o n t r a el c r i t e r i o d e l S r . M a u r a 
u n a r g u m e n t o b a l a d í , q u e n o p u e d e 
«convencer á q u i e n m e d i t e el a s u n t o 
e o n a l g ú n desa-p-asionami-ento-. S e d i ­
ce q u e l o q u e él p i r e t e n d e a t e n t a -' los 
fueros s o b e r a n o s d e l P -a r l am-en to . Y 
n o es a s í . E l P a r l a m e n t o m a n t i e n e 
-su s o b e r a n í a a l c r e a r e l E s t a d o M a ­
y o r C-entral , a l e s t a b l e o e r s u o r g a n i ­
zac ión , r é g i m e n y f u n c i o n e s y ma,n-
t e n e r su a c t u a c i ó n ó mo-difiídar t o d o 
ello cuando ' la>s c o n v e n i e n c i a s l o e x i ­
j a n , y a l c o n c e d e r ó neiga-r l o s r e c u r ­
sos q u e ese o r g a n i s m o p i d a , i n c l u y e n ­
do ó n o l a s c a n t i d a d e s n e o e s a r i a s e n 

l o s p r e s u p u e s t o s a n u a l e s . 

E u n c i o n e s s o b e r a n a s s o n é s t a s y , 
a d e m á s , sólo e l l a s d e b e n t e n e r t a l c a ­
r á c t e r ; q u e n o e s m i s i ó n 'de l a s C á ­
m a r a s l e g i s l a t i v a s e n t r a r ©n l a d e l i - . 
b e r a c i ó n y r e s o l u c i ó n d e a s u n t o s e s e n ­
c i a l m e n t e t é c n i c o s , y m e n o s a ú n s i 
t i e n e n l a í n d o l e p e c u l i a r í s i m a d e l o s 
q u e a f e c t a n á l o s de rv io io s d e Gu©rr£>, 
•en los q u e n i p u e d e n n i d e b e n e n t e n ' 
d e r los pa id a m e n t a r i o s . - ; 

S"o p u e d e n , p o r q u e , e n g e n e i - a l , c a -
r ecen d e l a c o m p e t e n c i a y o o n o c i m i e n -
ites n a o e s a r i o s . ¿ Q u é s a b e n n u e s t r o s 
d i p u t a d o s d e l a s m i l cues t iones - p l a n ­
t e a d a s p o r l a g u e r r a , d e e s e m u n d o 
a b i e r t o á los p r o g r e s o s d e l a c i e n c i a 
y di a r t e mi l i t a r - , q u e n o sea l o q u e 
Jeyero-n e n l a s c r ó n i c a s d e l o s corne^s-
p o n s a i e s d e los p e r i ó d i c o s .̂  

N o -se e n t i e n d a n e s t a s f r a s e s c o m o 
cen-sura á los r e p r e s e n t a n t e s d e l p a í s , 
n i á los a c t u a l e s , n i á l o s d e p a s a d a s 
legis la- turas . E s q u e , i n d u d a b l e m e n t e , 
u n ParlamientOi n o es u n a a s a m b l e a 
d e t écn icos , n i l o s g o b - e m a n t e s son 
hombr-es u n i v e r s a l e s , e n c i c l o p é d i c o s , 
doc t í s imos m l a s m ú l t i p l e s m a t e r i a s 
á que su m i s i ó n h a d e e x t e n d e r s e . L e s 
b a s t a — y s e r í a a b s u r d o -ex ig i r l es m á s — 
que posean _aque'llas do t e s i n t e l e a t u a -
fes y c o n o c i m i e n t o s s u f i c i e n t e s p a r a 
e je rce r l a s f u n c i o n e s d e c o o r d i n a d a o r ­
denac ión q u e d e b e p r e s i d i r l a a c t u a ­
ción de los o r g a n i s m o s y f u n c i o n a r i o s -
técnicos y e j e c u t o r e s . ' 

N o d e j a d e se r c u r i o s o q u e e n u n 
país , como E s p a ñ a , d o n d e c u a l q u i e r 
m i n i s t r o se a t r e v e á m o d i f i c a r y c o n ­
t r a r i a r l eyes v o t a d a s e n C o r t e s , d i c -
iaii-do u n s i m p l e R e a l decreto- y a r r o -
gánclose f a c u l t a d e s s u p r a l e g i - s l a t i v a s , 
se j u z g u e c o n t r a d i c t o r i o á l a e s e n c i a 
del r é g i m e n p a r l a m e n t a r i o , l o q u e 
p rac t i ca l a p a r l a m e n t a r i a I n g l a t e r r a , 
donde el A l m i r a n t a z g o f u n c i o n a con 
a u t o n o m í a y l i b e r t a d d e a c c i ó n , d e n -
t-i'o de s u es fe ra p r o p i a . 

A l e m a n i a — q u e e n l a s d o s ú l t i m a s 
iftesiones h a s i do p r o p u e s t a d i f e r e n t e s 
yeines c o m o moid-el-o—^ha, d e s a r r o l l a d o 
niuc-lios de s u s a d m i r a b l e s a p r e s t o s 
mi l i tados s in au to r iz iac ión y s i n c o n o -

gami - ín t e l e n t o d e e s t a l a b o r es u n a r a ­
zón n • '̂ás q u e o b l i g a á s o m e t e r l a á u n a 
d i r e c c i " ó n c o n s t a n t e y ú n i c a , si n o q u e ­
r e m o s (•'U's t i^amscurran v a r i o s l u s t r o s , 
c o m o 1o¡ •* ú l t i m o s , pea-didos e n e s t é r i ­
l e s p o l é m i c n s y e n f r a g - m e n t a r i a s i n i ­
c i a t i v a s q "V-S' °1 anu l l a r ee u n a s _ a 
o t r a s , p r i v a A ^ ^'^ P a t r i a d e l o s m e d i o s 
q n e n e c e s i t a p a r a m a n t e n e r s u sobe-
r a n í a y s u de "í'^^o <*^ ^^ ^^'^^ i n t e m a -
c i o n a l . 

DESDE SEVILLA 
TELEGRÁ. n e o 

El siíoss» ds i manicomio. 
S E V I L L A 12 

P r o s i g u e n las diligeiicias judioiales enea-
miiinaá'E us á aoi-arar ei cr-imeii, de que fué 
víctímí i luia demen te del Mani-comio de Mi-
raflore s . 

Ya s© -liari declarado aatorea deil deil'ito 
dos © nferroeros-

-•- P r o c e d e r é da Madr id iia llegado ea 
aifíilé e, marqués de Torrenueva^ 

-»- Un pescador que oon -otros amigos se 
diri^r.ta á San Jua-M d'a AznsíJ-ía-raohe, tuvo 
Ja (j¿s g r ac i a -de o l e r a j ríoj pereciendo aho-

- ^ ] í n '"urna t abe rna de la P u e r t a del 
Aneniai I se promovió una cuesíión en t r e dos 
oVeroi 5, T©,sultaiudo un-o de «¿los con uní . he­
r ida gi -ave en la eg-paiMa, y ííl o t ro , con ero­
siones en dlivorsa-s pa r t e s así cu í rpo . 

E J ipWión en un buque 
SESWIC TEaLBGRÁFICO 

Propósito crimina!, 
NUEVA YORK 12 

TeOCgnatfí^ ''^ '^^ P'ort-Arthuir ó Texag que 
una oxploéiV»'^ s^ ^^ praduoido en, la cala 
del v . i p ¿ r l t i ' ' i «™« (cLevieta», que , cargado 
de aotnits, Be'a''3xig,l-A á Buenos Aires. 

E l b -taque se inosndió y quadó" destruido. 
Se a fcwitmy© -cí ¡áweistro á ia explosión de 

una m Aquin.a in ierüml colocada en la cala 
delI buf in© por lUJ»- ^'^*^ onmaaal asites de 
1% salid la del bayoCT del' piiea-to, donde efec-
tu<5 s u 9811;^-

DE SDE PORTUGAL 
SERVK- te Ta^GitóFICO 

Notici 
el Gabin 
bieordo j 
t e de la 

- • - E n 
especi-alll 
r a -recil 
Boiíges. 
• -«. En 

bó sobre 
tan-do á 

* " " " BADAJOZ 12 
as llegadas d»- Pór t í lgai dicen que 
ete d e Lisboa ee h&ñ'í en crisií , ba-
iiriéesiitado su dimfeí-ón a l ' presiden-

República. 
"Lisboa se ha organizadcf a a t r en 

qu6''*iíá á la frontern. eap-añda p-a-
)ir i-os restos m-ortate de Franco 

Op-orto, un automávil se precipi-
-una pa t ru l l a de Oaba-Uería, ma-

xnC soldado é hirÍB-náo á o t ro . 

LAS PRÓXIMAS 
ELECCIONES 

—^ o ••• 

ADVERTENCIA A LOS E L E C T O R E S 
, O 

La votación comenzará mañana , domingo, 
á las «ocho» de la mañana , y t e rmina rá á 
las cicuatro» de la t a rde . 

Conviene que los e-teotores acudan á emi_ 
t i r el voto lo más pronto ' posible, y que re­
clamen de la M-esa el documento test imo-
niador de qne se ha ejerci tado el derecho 
electoral. 

Faci l i ta rá la actuación de la Mesa el que 
cada ye tan te se informe del número que 
tenga en las l istas expuesta-s á la entrada-
de los colegios. 

Recordamos á los lectores de E L DEBATE la 
obligación en que se hallan de votar cuantos 
t ienen deredio á ello, obligación que, según 
declaraciones repet idas de las autor idades 
comipetent-es, en general es grave . 

o—— 

Cáüdidatcis a coíic@|ai 

IMPRESIONES 
BEL DÍA 

. . o -̂ •_ 
01 LA P O L Í T I C A Y L A VIDA 

COALICIOM OE ÜERECHAS 
Distrito del Hospital, D. Ceíidonio 

Leyán y Viiianueva (m.). 
Distrito ds! Centr®, D. Gerardo Bus-

íillo Ortiz (maurista). 
Distrito de !a Inclusa: D. Heliodoro 

González Martínez (m.), y D. Eusebio 
Guerrero y Mslqiieda (ítitegrista). 

Distrito d® ia Latina, D. José Q&reéa 
Cernuda y estrada d@ Nora y D. Zótico 
Sánchez Garría (inaurtstas). 

Distrito de la Universidad, D. José 
Qutiérrtz Menéndsz (ra.). 

Distrií® de Paiasio: D. Alfredo Serra­
no jov^, D. Aifonso María Sánciiez 
Vega y D. Luis González Muñoz (máu-
ristas). 

Distrlts de Büenavista: D. Miguel 
Maura y Ganiazo y D. Ramón del Ri-
vero y Miranda, conde de Limpias (mau-
risías). 

Distrito del .Congreso, D. Antonio 
Bailesteros Bereta (m.). 

Distrito del Hospicio, D. Ramón Gar­
da-Rodrigo Nogedal (ra.), 

DEFEM8A SOCIAL 
Distrito de Buenavhta, D. Rafael Mar­

tínez Nacarino. 
Distrito de Palaeio, D. José Gabilán. 

o 
LA &OALiC!®N BE LAS DEñE&KAS Y 

LA GANDltoATURA ¡VimiSTERlAL 

Ei candidato mauris/ta per el distr i to de 
Bueaavis ta , D. Miguel Maura y Gamaizo, 
ha reeducado tei-minantemente que sea cier_ 
to el 'hedho de que la coaÜiiccón de las de­
rechas prepaiie un repar to de candidaturas 
en e"!' que ngura sn, nombre í-n imión Con 
el del candidato de la Defensa social. 

La ca'nd4d"tiira de ia coalición! de 3&s 
derechas por e ^ d i s t r i t o de Büenavista la 
int-egnan los Sres. D. Miguel Maura Gama, 
zo y el candie de Limpias, y esta y no 

• otra can-d-idatu-ra deiben votar ' ín tegra y 
úniioamenté cuantos sim-p-a-ticen con las- ¿deas 
de los part idos que forman- ia coalición d-e 
d'erewíiae. 

EL MINISTERIO Y EL ARTICULO 29 • 

El ^ fiaje del Sr. Ortuño 

n m i e n t o de l E-eicihsta-g. L o s famo-sos 
mor te ros de l 4 2 ¿ n o so-rpireiidieron á * 

f 

Los o 
ñor Orti 

El d' 
hoy el I 
tal'ación 
légrafos 

Maña 
te en e 

El pe 
dido al 
de t u r i .t 
tes á 1( )s 
par t en 
petici én. 

E \ gr . 
los 
c'.xidad., 

¡In *í&n<!«eí© # varias visitas. 
VALENCIA 12 

tmmrvado'^^ ijaai (obsegiiado al se-

Las oesas en sis punto. 
«Tin catálíco» lios pide, -desde -San Sebas­

t i án , qug acjlaT-emoa el_. p u n t o referente á 
los da tos publicados ©n él Ministerio d© la 
Gobernación eobre la aplicación del' ar t ícu-
To 29 en las presentes eUfe-cciones y su ver­
dadero -resuilta-do en las Vascon-gaid'-as. ^~.,. 

Pioe nues t ro comunioante lo que s igue : 
«Sólament« en Vizcaya y Guipúzcoa ham 
salido 95 con^ejates ja imistas , mient ras que 
el ministró en sq no t a los reduce á 61 p a í a 
toda España ; 20 in t eg r i s t a s ; 212 indfepén, 
dientes, que en Gobemaei-ón quedan a«du-
oidos á 120 p a r a la tota l idad de la Penínsu­
la. Y en cuanto á tos nacionalistas, que ob­
tuvieron 62 puestos, en. la relación oficial 
no . los rwmbra siquiera. 

E n oamíjio e© hace constar que e-n estas 
provincias obtuvietron las radicalfes 10 pues­
tos, ios regionailistas cinco y la Defensa So-
cáial cuat ro . Com-o eso mo es forma de en t re ­
gar datos n i cosa qu© se lo parezca, bien 
merece pedir B|| minis t ro de Ja GoberUaci-ón 
de los datoa verdatíteroia, nin quitaj- de los 
par t idos católicos, callando los res-ulta-d-os 
de su t r iunfo, miejitras publica los de otros 
con elecBión muy infericT. Y^ como estos re­
saltados no queda n n solo español que deje 
de lesritois, f-oiroándose, por t an to , um «r i . 
tteaúo equivócaáej e# preferible no d-arios á 
hacerlo en la forma e a que hace años se 
viene ha«ienjdo.i> 

Oand'iela-ío inífependiente. 
E j candidato por eJ dis t r i to de Buena t j^ -

ta, D. JuSiB Miguel Her re ra Sotolongo nos 
comunica e¡n a-feento gar ta que sostiene su 
eá-ndidatura deeiigado en absoluto del con, 
de de Ramáíiones, y con ej carácteT d© lib-e-
ra l íjidepeínidiente. 
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UN. HUNDIMIENTO 
SERViCtó TELEGRÁFICO 

¡rector de t "'•OOMBiieaiaioneB vísitairá 

' ue r to , é inspecv ti'íwará en éi Oía Ins-

. de las su«uísales * ^°^^°^ ^ '^^ 

to ^«fá oboequiado con ^^ - ° ^ * ^ ' ^ -
í Cn-feuílo de Agricultores. ' ,--. ^ ¡ 
j s o a a a d^ Correos del Noi "fo ^^ TJ 
' s r . Or tuno '& concesión de 4 d O ^ f -

lanbm.*^-
e donct' ' 
y a estíf 

Un obturo muerto. 
B Á R C 4 L 0 N A 12. 

Dicen do Pj'emiá del Marque, en uBÁ 
casa- de la pobiaeián, donde se efecDuaba 
una obra, s© hundió eí techo de una ha>'i-
tación, quedando sepultado^ opfria los es­
combros varicís obi'ero», 

Lo-s vecinos pudieron ext-raer á cinco de 
ellos, heridos d© gravedad, y á d-os con con. 
tusioe-es. 

El octa-vo, cuando le sacaron^ era ya oa-
sJ^ver. 

' UN CEMTEMARIO 
sERviaa rmjEJGRÁmsa 

Rn París se lian recibido á la vez dos te. 
legtarnas de M. SJtóuloud'is, presidente fia. 
irealde del Consejo de ministros de Atenas, 

Vno, al ministro de Negocios Extranjeros; 
otrñ: al- embajador griego en loí capital de 
la '¿efáblica. 

En ?l primero se - dan seguridades de que 
Grecia, persistirá neutral y benévola hacia 
los ctlindas, y hasta mimosa con los expedi-
eiofarlos que van desembarcando en Saló, 
nica. ' 

En fil segundo se eruMrga al diplomátieo 
helena, gue contrate un empréstito de ciia. 
reiit.a': millones, ; 

MI priiner telegr-ainta ha sido interpretado 
como I '¡nanifestación de la política de ha-
Liruíí', que kasfa ver de qué lado se de<;an. 
ia ihiriiin./o juzga: necesario seguir^el rey 
Coniia'ihtino. Política con la cual tienen que 
>iKii(festarje sai¡^fechos los aliados, porque 
la inplura con Grecia, en las cireun^tan. 
éias actuales, significaría^ para ellos una 
eatm\ioje y una hecatombe, 

i j ' pcg,-.ndo ielegra'ma ha obtenido un exi-
tato. ¡Ya se lut acordado en París y Londres 
enviar ó ioda piísa ú Ate-nos los cuarenta 
milvneejo^! 

Vn cmnesttí mefi^tofélico jcomenta . eki 
el scniido de que: los cesares del puerto de 
Salónica m.erccen alguna compensación, y 
cual eida millones, para los días que corren, 
es una ^uina' mddestisima... ¡figúrense us. 
ielzs que cada soldado que pisa el suelo he. 
lén co pagct un derecho de entrada ó por-
iüzgo de 1)00 flancos nada más! 

* -s * 
A (fue no saben los lectores de E L DEBATE 

dónde esiá simbolizada, ut-oda la herencia 
moral que los aliados defienden contra los 
aleman-csn... 

¿Sp dan por vencidos? 
¡Pues yo se lo diré: En el cuadro de 

uLas Lanzas», de Velázquez.,.. 
¡fií, señores! 
Telázqvcz, en su lienzo inmortal, repre. 

sentó la rendición de Sredai Ambrosio Es. 
pínifjn recibe ¡a's llaves de la ciiulad de ma­
nos áe Justino de Nassau. El vencedor apo.-
ya, kmigable y familiarmente, su diestra en 
"el hirnbro del vencido, y en su rostro se re. 
traten unit deferencia, una admiración y 
una piedad que ennoblecen al triunfante en 
¡,<i victoria y consuelan al caído en su de­
rrota-

íijuniusn dice que esta manera noble y 
generosa, de sentir y practicar la guerra está 
impregnada de cristianismo y á la par de 
helenismo (de cristianismo, afirmamos nos. 
otios, dc'ide luego), Y añade que los alema, 
nei han res'x-ciiado otra manera bárbara de 
guerrear, que asocia el sangriento culto de 
uOdín» y el rita horrible de las víciimas 
líumamis inmolcdas anvcs del combate. 

¡X aya por Dios! 
Pesulío que Velázquez no simbolizó la mct. 

ñera de guerrear nuestra, de los españoles, 
H.vo la de ¡os franceses... 

Y resulta también que los alemanes se 
sntrega'n á sacrificios humanos antes de pe. 
lea.T. 

Tan exacto es esto como aquello... 
Y tan poco impregnado de cristianismo ni 

helenismo es despojarnos á nosotros, los es­
pañoles, de nuestras glorias, como atribuir 
á los alemanes ignom.inias en que jamás in. 
currieron... 

¡También los franceses han inventado un 
sistema de hacer la guerra á articulazos... 
que conocían ya todos los libelistas de todos 
los tiempos!... 

^̂ « « » 
nBisas y lágrimas» titula "Le Temps» á 

la encuesta que uno de sus redactores ha 
realizado acerca de las obras teatrales que 
más aceptación tienen en París, ahora, du­
rante la gusrra. 

T>e la consulta elevada á... los ((carteles» 
^'•nunciadcfres, alas ((taquillas» y á los ((re­
gentes» de los teatros, ha deducido: 1.° Que 
no son las obrfis preferidas las que aluden 
á la conflagración mundial, ni á la guerra 
(dn genere» ; 2." cpie se reparten por igual 
'•as predilecciones del público, los d,ramas y 
las comedias ; 3,° que s.e rechazan las pro­
ducciones cuyo mérito estriba en el diálo­
go, en el análisis, en la matización, en los 
juegos de, ((sprit» y se aplauden las fú.<srtes, 
las henchidOrS de acción ficta y %de pasión 
•srrolladora. 

La últiína observación ^o trasladamos á 
aquellos - de nuestrgis intelectuales que' cen­
suran la afición de los españoles á los dra­
mas fwertes, netos, de acción y de pasión, 
y se lamentan de que entren nosotros no se 
comprenda el análisis, el matiz, el dialoga­
do... 

El articulista francés explica la 'actitud^ 
de los espectadores parisienses maldiciendo 
del teatro de pirotecnia dialogal, de re­
blandecimientos de maiizaeión y de análi-
sí? muy- insignificantes, áunquie afecten 
tía cendencia, y eonduyg sosteniendo que 
cw-idó (da acción» se eleva hasta el paro,-
•fc'mo en los frentes de boÁalla, es justo 
'vv ida tamhién á la literatura. 

LOS ALEMANÉS VMGEI A LOB SERVIOS, 
PER8IGÜIÍND0L08 E l TODO EL FBIITE 

,,L-AS ELECCIONES EN GRECIA 

•BALKANES.—En Tiehinje rechamiron lo-s, austnacos un ataque 
de los montenegnnos, sufriendo éstos grandes pérdidm. Las tro­
pas imperiales (fioanzan_ hacia Novavaros y en, KrMJajela Tiis-iemn 
á los seivios l.OÚO jirisioneíos. Los búlgaros han pasado el Mo-ta-

oa por Alexinac. 
% Los alema-kes han traspuesto las crestas 'montañosas al Sur de 
Krasgevo-Ts^sio-fí-Qe, y al Sur y al Este de Krusevac han progre­
sado hasta Dúpol, Eibaai y Bíbarg-Rabanja. .La CabaUería bul-
gaia ha entrado en Pustina,. En la región de Monmtir los búlga­

ros han 7eba¡saclo el Pñlep. 

RUSIA.—AtriM^yense^ alem-anes y rusos pequeños triunfos en las 
regioHes del Styr y de Dwins-ic, respectivamente. 

ITALIA.—Las tro-pas de Viciar Manuel han insistido-, 'vana-
mente, 'en sus ataques paira apoderarse de Garitzia.. 

VARIAS.—^En el Egeo ha sid-o echado á piqíie por un submarino 
alemán el transporte inglés <s.Southlandr>. 

% Ha sido disuelta, la CcimarOj griega. El día 19 de Diciembre 
serán elegidos los nuevos parlamentarios. 

% Los alemanes desmienten que los ingleses hayan echado á pi­
que ningún submarino alem,án en el Mediterráneo-. 

UNA REAL ORDEN 
' BIEN ORIENTADA 

' ®f . ' ' f servicios fijos de 
; " ^ " f í e s de la,s capitales d 
Ja« lineas. L a Prensa a,po 

Qrt 
m««, ,rv, ^ ^ ¥ visitado esta i nafiaüa 
moa, .mentó , y luga.-es notables c te estiií 

-'^''~^'-~' - '• j^AS PALMAS 12-
l i a ¡4 erfís-jimo mes do Diciembre, y por 

ímteíatíva del ©SGritor' can-ario- D. Jo-sé 
B" t í ío ' ^ Loremae, se Síslebi-ará el centena­
r io d© -ía nT^^^^ ^^ J-osé Lujáu 'Pí^ma au­
t o r d-¡ maravillcsa:: « ^ a s de -arte ci-istiaüo. 

,En la Basílica de la ;?a¡üta ^Iglesia Cate-
dr-íí .m ceíebrará uíla exposicio'i^ 4 § Jaf **-
Bii-railies ^%Tm &m g^a» Wtigta. 

' El Sr. Audrade h a publicado u n a Beal 
orden prescribiendo quag- l despacho de t o , 
dos los a-snntos de Instrucción publica se lle­
vará al acuerdo definitivo del mimstro , y 
derogando faoultadee re la t ivas á nombra , 
rnientos de personal, concesión de subvencio. 
nes, e tc . , de que actualmente gozaban, la 
subsecretaría y las direcciones generales. 

«i St # 

Nos parece muy laudable la tendencia 
que anima á la Real orden del Sr. An-drade. 
tJn ministro n o puede ser una «estampilla)). 
^1 es e'l j-osponsa-ble, y por tj^Rto, |1 deb© 
estudiar, y eonotür, y decidir. Las disposi­
ciones derogatorias merecen especial aplau-
gg. Reservados los nombramientos de perso. 
nal y la concesión de subverteiones al minis­
tro, los abusios serán menores, aun en el 
peor de los extremos, porque sería uno solo 
á dejarse lle»'ar del nepotismo y re-oomendia-

Quiera ©ios que oti-o aaiaistro, suce.sar ^ej 
actual , no deshaga la, labor de és.te, como 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

OTRO 0ESOALAERO ¡«CONTEN EQ«!HO 
E-N TR-EBINJE 

POLA 12 (2 t .} 
Oficial': 
Ai Esí9 d© Treblnje recíiazattios un vlo-

E«nt«s aíaqita de los moníenegrinoSj sufriesi^ 
do ésTOs graves j^rdiclas. 

Las trojjas auslrohúJiearas que vienen 
desda Uzie® hacia ei Sur han heoho ya VR0-
dio Qzjmnn d« Nova'saros. 

M NoEtfeste die ívanjica radíazáimes a> 
eneüiigffi de varias p-sjslojonss. En Krajajela 
h'ciffias 1.000 servios prisionores. 

En ¥ a r j a s KaSi^íiJa dejaron ios servios sn 
un Ewspita! á 1.0C3 soldados y ofioiates he­
ridas y «n médico ds! ejército. 

E^ ejército de OaHwitz combate al Nard-
este ^ Efuss,^ hl i4orts ^ pi@ á^Aa mon-
tafia d>e «Sastradús las t repas b u l a r a s atra­
vesaron eí WarsfiSi en Ajsxinao. 

* ^ ^ 

LOS I L E M A N E S LLEeAS>3 A RJBAR! 
NOEDDEICH 12 (12 n.) 

Pa r t e oficial a lemán: 
A! Bur de fo Fs'fiea Krafjewo-TresíP-wik ha 

sido t raspuesta !a pr imera cresta montañesa. 
En 'fi¡ valie de! RÉsina, al SuidoMte de 

Kruisevao, haini pro-gresado los aleMa-raes has­
ta Dwpe-!. Más al Este ha-ií Hegatío hasta fSi-
bari y s} macizo Ribarskabarja, 

Ayer fueroni heoiios más de snjl seteoientos 
prlsíoneiros y tomaSos (BSÍC© safíonss. 

SSlVISíS TELEGRÁFICO 

LOS SERVIOS OCUPAN VACIAS POSI­
CIONES 

P A R Í S 12 

Comunicado servio: 
Ofeupamos en buen- orden ¡as posiciones ú&-

fens-ivas ai! Sur y al -Esta da KraíiexOj a! 
Este cJs IvsÉiíitza, asi cmm^ e«i eli frente 
Este die--la érifla - iz(|uiefda ife! -^to-ráMi d s ! 
Sur, donde co?ñi!>at«s encarnizados se han 
trabado, ©I dte ló . " : 

se^viao RADIOTELEGRAFICO 

• Las eíéceIShifes gM-égas. 

NiOR-DDMOH 12 (12 n.) 
Dioem d"© Atenas que la-s nuevas el'ecciomes 

ten-dráai lugar elUl9 d© Dicie-mibre. 
La oabaüerís búiigara eratra en Prís t ina. 

.>TOR¡DDMCH 12 (12 n.) 
• Según noticias dignas da crédito, la oa!ba-

. Hería "bu la ra ha hecho su entradla en Pris-
tmai» 

.Lffs búlgaros rebaaa-n, el Pritep. 
NORiDnEIOH 12 (12' n.) 

32n Ta región Me Moinasti-r, .en dbndé los 
búllgairos h a n reohaz-ado sangrientameint© el 
a taque de los servios, aquéltes han rebaealdo 
viictorioeos el Prilfep. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁnCO 

LOS-'ROSOS ' REPASAN EL STYR, 0Eh 
Mí í lDO -MUeHOS PRISSOWEROS- EN I^A-

NOS OEL ENJÉHUGO 

NÓRDDEIGH 12 (11 m.) 
Oñciail: . . 
Dicm cte! teatro ruso de ia guerra qti® las 

fuerzas austríacas, apoyaB&s p©r eí fusgo de 
ias baterías álemaíias, han rechazado á los 
rusos á ía ©tra oHHa de!. St-yr, cogiérecfsJes 
siete ofiolales, 200 soldados y ocho am-stra-
ítederas. 

is « ^ 

NAI>A QUE SEÑALAR.. . 
-NOPüDt>EICIH 12 (12 n.) 

P a r t e cíi-oial a lemán: 
-Ej-éí-oito déJ gcsieral .Von-,fUnde-n-bsi-rg y del 

príft-oi|3S LÉIOSMÜWO da -Eaviera.—^^Nada digno 
tf-E tr,-e-Rci6n. 

p!]_ército,,.ds5 .gen»aj Von'" Línsingsn,—-Las 
tropas alemanas que rechazaron ayer por 
Sa mañana líti aitaqu© rusa a! S u r diel fe­
rrocarril dé Kowe! á éarti-y," h-ioiero-n pristone-
ros á cuatro oficiales y ,230 solidados. 

sES\gao jaLEsafeqo 

CO'MBATES EN KOSTIOKH-NOVKA 

PIMROGRADO 12 
Oficial: 
En te oriüa izquierda del Duina, regién 

dé Ikkuíl. nuestras í rcpas m auodsraiwi, 
apoyadas por Va ariiStefía pesada, úe ia 
gfa:!iijt dé Bsí-íentaride, Epre-san-db algunas 
decenas de soídadcs alesi'.aíics y dos aiñeíra-
j ladoras. 

Des ooníraataq'.ies da! gneaiigo fueron, re­
chazados con grandes pérdidas para los a ta­
cantes. 

Oérca del pueblo de Kostiokit-Novka, ®| 
Oeste. de Falowka, hay eníabíadg «SMHtoaí* 
tenaz. 

i e g ó n In te rnas eompten^j tar ios , - en el 
fiombat* en la región ds! Norte da Koíki, 
|M^p;%« g@ g.OOa «offiattei y s e e r i a l e s pri­

sioneros, «sgjmffis á otros l . sao soldados, 21 
«fioialM y 11 ajnetrailatíoras. 

En el Oáiícaso, en la región dtel lago Tor-
tum-, en ©! frente d'e Kaladjik, puic-islo dg 
Akfia, así co3i;o en e! Sar cJe Khorossan, cer­
ca dsl puejjlis ds Kha^iasag y cerca de! pue­
blo de BJorova; y oriüa gtír del lago Vais, 
esoarajKuias de avalizadas. 

1»'.. " • • ; {' K A 5 > ^ J^^ -% 

SERVICIO T£LS,a;{Afí^,!a 

BUÉLQ D-E A R T I L L E R Í A E Í Í ARTOiS 
P A R Í S 12 

P a i t e oficial' de Irs t res de la t a r d e : 
El bombífrdeo ha ek;© aeísvo p ® ajsí'bris 

pari&s en et sector o'e Loos y eí da la íms 
de Caiojine. 

E:5 ¡a regiójí da Bas , e;? Ariois, n u e s ­
t ra arililería ha reriiueido al süesicio á ¡as 
baterías enemigas que disparaban cont ra 
n-usslras organizaciones. 

En e! rssia de! frente, la líuoha d« sü-inas: 
tei ci.iíír.MSda t^u éxito. 

En Ats'a.'ia, en ¡a cáta 285, hmtm SCIÍ , 
irsiri-inado ün punte danc* les alejuaíies se 
haUabar. en plano tralsaja, 

A! Marte de Püt&j « i ra santramina tía 
if•¿im.atTJiúü -varfes gaíerias cansíruídas sjsr 
tí. e?13ií3-5gO. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁnCO 

VraLEHTOS C3MBATES BE A K T i L L E R m 
EM EL ACTQIS 

P A E I S (Torre Eiffel) 12 
P a r t e de las once de ía noolie: 
En ©! transourso tíd día se fiam ssfí'aSada 

comfestes tí® artiilería, e^ieoiaímejííe vitelw-
sos en Bb!gka, m !a región de B'^jasinghe; 
en ¡si Artois, esi ei seotcr d!e la Foss© Qa. 
ücnns, ai M-crte del Semme, oisroa de Dajs-
pierre, eiítre e! M©sia y ©! Mosgife, m el 
bosq'üie ú&. kpT&mmt. No ha ha-biíto a«¡-iones 
tí© in-fsntería. 

-w)WKBSHfj«wesíaCTi«siKaaaR5¡BK ̂
A 

SERVICIO RAÍJIOTÉLEGRÁncO 

ÉL'WüHiSTñO DÉ LA GUERRA GÍJNFÍH-
MA LA Í»ÉÍ?DtDA DEL a S O ü f H ' - t . ñ Ñ D » 

LONDRES 12 (5 t . ) , 
(Estación del Afeniranta-zgo bri tánióo:) 
Ei mmfgtrs de ía Guer ra , anuncia 'sjue eí 

•traftsparte «South Lasid», ccn destisio á Aís-
ja.Tdn'a, ftió torpedeado en- e! ..mar Ége© ..eí 
2 tía Septíem-bre; pero liego á M i i d r o & e ! stiis-
m« día. 

ílesu!-ía.ron nueve muertas , nú harids f ' 
22 dssapareoidtos, qiífa se ere® hayan parecido 

* * • » 

TEES ESPLAKOS sl^íGLESES ESEfSRf- , 
BADOS 

NOK.DI>MOH 12 -(13 n.) 
-GoiSíiunica el Gran Ouartel General-.a?é-

man cfue é » ' ' e j ' frén-íe occide-ntsll ra) ocurre 
bada nueifo. 

• Dos Bipíaiios ing-teses fsíeran tíerHbadas en ' 
combata aéreo, y un tercero tuvo que aíe^ 
rrizar det rás tí© ^ Sas lítieas- atsmanas. 

¡s * * 

Loa suiJjínairifsos alesnanes SÍI el Esíreolsá-«I® 
61-bralitar. 

NOa-DDEICH 12 (12 n.) 
Dicen d© Berlín que, -se-gún n-oti-cias r e , 

oibidas en España, en estos úIvSBos""'dia,8 
•se ha nota-do la presencia en e]í Mediterrá­
neo de barco'S hce-pital-©s ingleses. 

Es di-gno de mención qíu-o lia apari-ción de 
Ió-3 supuestos -barcos hospitales iugiese-s lia 
coincidido con ia acfaividiad en. -el Medite» 
r-ráneo -de los -s-ubmaria-os alema-nas y -austro-
Iráiígaros. 

A-d-emás, se lia observa-do quíTimicños b a r , 
eos hospitates, con pJeiía carga, han pasa-do 
por Gibralt-ar en dir-e-ccióa al Es t e . 

H a y k presunioiión. de ' que estos baroos 
oomd'ucien tropas^ m-uni-cioiies -y mateiriaj- d-a 
guerra . 

E s f.a-lso el nu-moT de qu© n n crucero in­
glés ha -echado s p-iq-ue en el' Estrecho d-e» 
Giibr-altar á d'os submarinos alem-anes. 

SERVICIO TEtEGRÁFICO 

Tofped'eres franceses' d-e vi-Siíancia. 
• ,BA.DAJOZ, 12 

Bicen -de Lisboa que á la a-!tura -de -aquel 
puerto se han visto -des . terp-ed aros fran-
ces-e-Si. 

Cxéese qne -se dedican á vigi-lar á tes sub . 
m-arinos aülema-nes. 

Va-peres a-l-omanes sprss 'sdag. -
LAS p-A-IiMAS 12 

H a n fonidea-d-o en este ip-uerí-o, con baii-dem 
y -tripulación in-giesas^ dos vs,p-ores a-lemano.3 
apresados -por buques de gue r ra br-itánieos 
•en la -costa a-fri-oan». 
¿ L e s sabíTí'ariao-s afestt-arses t-mmlúmizács 

isor les bi!í|iJ6s fj'n'-cgos? 
P A P J S 12 

Desde Boma llegan tsaegramas afirmaii*;,-
que- los submarinos «SifemiaB-es -que o-pc,T;ia 
en -el m a r M-e-dite-/ráneo es-tán siendo "ap-'o-
visionadc-s -por hfamea do guerra d-e "ia -or. 
m-aída griega^ 
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EL RECLCTAMIEKTO i PASAJEROS AiEMAN|5S | ^ Q S CONFLKTÍISI E L D I á E N EL 
EN MGLATEfciA i APRESADOS i ' " \ o B R E E Ó S ' ^ H A Y U N T A M I E N T O 

SI NO SE ALISTAN BASTANTES : LOS INGLESES REGISTRAN UN ^ • —o % ' ' 
JÓVENES SE OBSTAiOTJLIZAEA I BUQUE H0LANDE8 • i LA HUELGA DE LOS FEBEO-

SU CASAMIENTO 

MR. A S Q Ü I T H LLEVA UNA MISIÓN 
DIPLOMÁTICA 

E L «ZBELANDIA» ESTUVO DOS H O S A S 

DETENIDO 

í 

« 
SFRVICÍO TEJ^TiCSÁFICO 

N O R D D E I C H 12 (12 n.) 
Segiíiii idioa ilra. Agleíioia Eletuteír, pord 

Dcp'by, que idiirige eü reicJiítamiento, Itó sido 
eiuitoi-iizado ipor Asquith pa.ra anunciar qno , ,, - T • i 
&i el 30 ,de Noviembre no se han alistado ¡ l ^ ^^^ hora «.ntes de Uegai- ^ Lisboa, 

LA COrtUÑA 12 
Lo? tripulaiiteo de*! vapor liolaadé^ «Z-ae. 

llagado de Biienos Aires, cueniaQ üandia 

I corea de la media iioolie, u a crucero ingiesí 
, o])ligó á detener a.1 Ijuque, ©alionjdo del crn-
I oero un bot-e en e} que iiban varioe oificialea 
; arniajdos de pá&tolisi y comenyaTon di rcoo„ 
I nociimiento del «Zeelandis.;), Uovándoee pre-
i bos á dos j>Rgajero.s alejnanes que proce. 

VIARIOS DEL SUR 

AMENAZAS D E LOS HUELGUISrAS 

D E E L F E R R O L 

E L F E R R O L 12 
Coa motivo do los sangirionta* auce'.os ino. 

t ivados por la huelga de descargadores de 
los miielles, continú-in las dietencionoa 

H a sido oncaroíiado ei jieí© de los huel­
guistas . 

Varios comerciaatea han pido amsi^zados 
de muer te . 

I.0o ánimas e s t í n muy excitados. 
í% ¡a » 

I <5í- A c a b a d e oeielbnarso u n a reiiarion ¿h la"} 

INFORMACIÓN 
DE hk CASA' REAL 

LOS PRESUPUESTOS DE GAS-' 
TOS E INGRESOS 

SESIÓN ORDINAHIA 

EL CUMPLEAÑOS' DEL IN­
FANTE DON ALFONSO 

feufioiente^ jóvenes ¡^e t omarán niedid'jB 
enérgicas antena de que siei casen. 

ES víais da Kiteíisner. 
NOEDBBIiCH 12 (12 n.) 

Asquitii decTaró eO. miérco'Jes que Ki tohe . 
a e r había sido eniviado^ á Oriente oon una ^ ^ ^ ^ ^^ América del Sur y viajaban en la I autoridades, acordar^do podir el envío ds 
deihca.da misión diplomaboa. . cámai-a de sagumda. 1 «uerzas, por temor á que los hucP.guiifta'9 in-

Los auxilios do Ingteierra á los seryios. 3 gj,j,^ hora, después se oían desde ol barco I t en ten i-eaEzaír las ameuiazas de muerta que j 
NORDDEICH 12 (12 n.) | ¡.̂ .g aoorda=i deil l^imno inglés, que se tocaba 1 liÉ'ia proíerido contra varios conwgnat i rbs . 

líJomunioan de Londres que en la Oámara | ^^ -̂, ¡.raicero británico. i Se toman prcicauciones. 
de ios Comunes expSi'có Grey que Jas iliml- I jrj «Zeelandia» estuvo más de da? horas I H a y detenidosi dois huelguistas, 
ifcadas promesais de auxilio heolraa por Ing'ia- | nJoteni^Q ponqué t ra ía una avería en la he- i ES- ocmercio, unónimp en protestas- oíntr-a 
éerra á los servios tenían úniícamente. urna ; i^^^ y navet^'aba por eista causa á media I 'lais agrcsioneiS, h a oerradb sus puertas . 
Biignifioaioiióm polítlloa; es deoir, que las ante- | marriha^ 
rioreis promesas hedhas á los bál'ga.Tos te, 
nísji salo T» caráoter t ransi torio. 

m ' "vsS ' ' * •& ^ 
1 Exposición de crisantemos 

SERViaO RA0IOTELEGRÁBCO 

LOS AUSTñSACOS ATAOAN AL ENEMI­
GO EN SAN GIOVANNI 

COLTANO 12 (8,a0 m . | 
Oficial: 
En e! aito vaüe d© Campeüe, an s! torrfflí-

t9 Mase, Vaissígana, e! enemigo atacó SIHSS-
í ras í305io!0!í€s éa Go'I di San Gliosafirii, y 
a'ü'iqMS te apoyaba e! fusgo de numercEa ar-
tíFlería eotocada srt la cima tía Cupo, sabrá 
eí fr,«!!ils Alton, ef awanca fué reohazado. 

En »! ¥an« Cflrrfsyole o©ntinúa fiwesíra 
finérgioa presión oontra la par te isMnitañosa, 
erUro el monío Sisf y el monís S®tt-Sass. 

También se inioisnjn- pequeñas loparaoiones 
tíirig'das á eohar aJgiínsís riúaíeas enerafeo® 
cjue qusídabaíi t r as Otií di Lana. 

En ©t medio Iscnzo, seotor da Pfava, mug­
i r á s fuerzas de ' iníanterfa inioiaron ayer usii 
resueliio avance hacia ei paso efe Zagora, jr 
ougleron al enemiiga 280 prisioneros, tís ©líos 
t res ©fiojales. 

También en !ais aSturas rite! Norossíe Oa 
Goritzia hicimos pequeños progresos y cap-
turaimos 18 prisionaros. 

Bm el Oarso nmó y ttomé mplossatumtd 
durante todo el día, y ©sSa impidió la stxlón 
«fe la artillería, y ía csreeicfa do tos torrentes 
dificultó él awanee d« la Infantería; pero, á 

* * » 
IngenifíTos dirigen ¡os t renes . 

AIiMElRIA 13 
Hoy ea el primer día de huelga) de los 

¡maquámistais de lia Compañía diell Suir de 

1 Ayer por la taid© fué i naugurada la E s . j •£'. ' •.•, , 
i . ., '^ , . • • 1 1 j. , iKeima tranquil idad. 
! ¡posición de cri'sainitemos, asistaemdo al i c to i „ e ^ , . , .. 
i í, , , . , , , T, . -K ~ -ir- j . • . El correo y el! mjixto continuaron su ser , 
; Su Maiestadi la Eeama Dona Victoria, acoan- | , , , •' , . i • , -¡ •'• 

~ j -1 X 1 cf j 11/r " } vicio regiam.entajrdo, oonidiucidos por bs m-, 
, p a n a d a dai duque de Santo iVlauro, »u ! . £>„ T^ • -r - T T -n 
; Aii 1 í ' r , j T-> ~ T %,„! „-^„ «remeros Sres. Esqunvane Lotoez, Jubo K o . 
í Alteza la I n f a n t a Doua Isabel , acompaña- • ' ; , - r , , , ' í , , - Í I , 
i , , , ~ -x x> ^ j T • 1 \ i „ 1 driguez y P r a d o : el pemsonat y él 1«te aei I da de la señori ta Bo^rtran d© L i s ; el gocer- & / „ ^, „ - ^ 
) ^ - M I TI • •„•„,„ i los denositos, »r . Pérez G'arcia. 
• nadoT civil, el aucaltío y varios concejalías. ! * ' 

Los expositores son cuatxo 

Fuerzas de ía Guardia civil, al mando de, 
^ n n , 1 - 1 • ' i„ ; u n teniente, rustodian la estación, los ta-i.' 
Casa Beall, que pnesenta u n a colección de ' ' , . .^ ' . 

30 va.riedad«s. ' ^^'^^^^ ^ 1̂ ** depósitos para evitar coaiomonás. 
1 T j - j i' r> „ „ „ „ toc) ÍEn di ioorreo han llegado huelguistas de 

J a r d í n de la Kosa, quQ ooncun-ei con 12^ > . -, ^ -,• , - , - , 
¡var iedades . ¡ las seecaones de Guadix y de Baeza. _ 
i Bl Ayuntamiento , con 120. ' T^iabien han sahdo de Granada, muciios 
i Y Por toy , coa 15. ' maquimstas . _ _ . , , 
1 E n to ta l , hay reunidas 2.C00 p lan tas . ' iBÜmdad de maquamstas esquiroles s6 h a a 
' Sobresalen enta-e lias del Ayuntamiento t presentado. 
j aquellas que en uui soilo pie p re sea t an d i í e . i ««»•-

rentes variedades. _ ^ 0BITIGA8 TEATBALES 
I La Exposición permaneceirá aibiert» has- i ___ —̂ . .— 

t a el próximo miSrooles. 

A las once y cuar to de la mañana de 
ayer se reunió el Concojo madriícño on &e_ 
sión ordinaria, bajo la pnesidoiicia del ±e-
nieirte do alcalde iSr. P laza Carramiue. 

DemoiioJón de IESÍ ©smenterio, 
Aprobada el acta de la sesión anierior, 

quedó enterado eí Concejo de una ccmuni, 
cacióii del Gobierno civil, t rasladando Real 
orden dej Ministerio de la Gobernación, por 
la que se Bvtoriza la demoliciSn deí cemén­
te lo de San Lui í , previos t r r s lado de los 
restoij mortalfcs al del Sur y señalamiento 
de píazo para las redamaciones de los i n í e , 
roEíados en el referido tra,4ado. 

Es tomada en consideracáóa una moción 
de la Alcaldía proponiendo la redoima del 
art ículo 26 da las Oild)auanzas rnuni'eupa^ 
&s, á fin de que los letreros de los oar_ 
telbs, mues t ras de establecimientos ó anun­
cios se redacten, en ca&T/ellano ó paguen u n 
arbitr io especial, como animismo los de ho_ 
teles ú otros esitabSecimientos indusitaViafos 
Ó, com,erciates que estén redact'sudoa en idio-
í^as extranjeros. 
, Orden tícfi día. 

i^ Ocupa la ¡presidenoia el Sr . Alvarez Arraue. 
\. Después de viva diisousión es retiraido u n 
^ e t a m e n proponiendo se adjudique á un so , 
l^r colindante una paroefa, proipiedad de la 
Villa, con fachiada al' paseo Imperial y caite 
,^_ Gil Imón, m.edianite el palgo de su im-
, ^ r t e , á r a íón de 6,41 .pesetas por met ro ' 
rí^aJdrado. 
í ; iLos próximos presupuestos. ' 

So acuerda que el lunes próximo comieiíoe 
la discusión^ por el Concejo, del ipi-oyecto ' 

.Jii^ presupuestos de gastos é ingresos pa-ra 
el año 1916. 

LA R E I N A DOÑA VICTORIA E N LA 
EXPOSICIÓN D E CRISANTEMOS 

Su Iilaje^lad la Reina Doña Victoria 
estuvo por la mañama dn u n estadio í'oto-
gi-áfioo con objeto de re t ra tarse en compa^ 1 
nía de su auguisto hijo el Infant i to D^ Gon­
zalo. 

Acompañó á Su Majestad la morquíísa de 
SaJanianca. 

- ^ De San Sebaetián ha i-egrssado la se­
ñori ta de Heredia, daiaa partiauil&r éd Su 
Majestad la Reina Doña Victoria. I 

-#. La Corto ha vosúdo do media gala | 
con motivo do celebrar BU cumpleaños Su 5 
Altczy, el In fan te Don Alfonso. 'J 

A Su Alteza, que so encuentra do cacería i 
en San ta Cruz do Múdela con S. M. el Rov I 
lo 

SALVAJE AGRESIÓN 

Un jaimista heriido gravemente . 

DRAMA E N T R E S ACTOS, ORIGINAL 
Y E N PROSA DE D. L. TEEAN 

Premurais l iagust iantea de eispacáo HCB 
impiden dedicar á la obra es t renada ayer ÍBAROBLONA 13 

«El Correo Catalán» protesita con frase en eil EspañcJ rino breves líneas. 
pesar ás taño esto, la autíaoia y tefltzai^sxi dura j a r a los radicales de üa' salvaje agre- Alcanzó buesia acogidia del público, siem, 
Ú® nuiestras t ropas hizo Cjue tiamarames ¡as sión de que fué anoche ivíotiana un grupo p r e dispue&to á dejar.=e cau t ivar por el in-
impsjrtantss atrinc(h?.ramiient«B aü ^u raa s t a de jaimistas, j un to á u n >Círcuilo radical d s terés! ddl asunto y %, fuerza, de Ja p a , 
de San Martirio, y eogimsís al enomlgo unes la calle del Hospital . sión. 

•s y preguntas . 
El Sr. Valero Hervás denuncia irregul'ari, 

' dades efectorafes, y censura al .alcalde por 
¡ W alarma que semibró en eü vecindario con 
i su bando relati'vo á las aguas de Lozoya. 
' El Sr. Moraryía, á su vez, felicita a l al-
¡ caldo por eí misimo motiivo, entendiendo que 

<*s una prueba de oslo del Sr . Prado y P.a_ 
¡ Jacio. 

De idéntica mg-nera se expresan los se­
ñores Díaz Agerb y García Cortés. 

El iSr. P rado y Palacio d i las graioias á 
estos soñares, y dice que no publicar e l bau , 
.do previniendo al vecindario sería hacer de-̂  
ja'oión de sus deberes. 

Después de la intervención d© otros va , 
, tíos concejales, se levanta la sesión á las 

dos y media. 

han dirigido expresivos' tolcgramas de 
felicitación todas laa personas do la Fami­
lia Real . 

-$!~ Su Blajestad la Reina Doña Victoria 
y S. A. la I n f a n t a Doña Isabel estuvieron 
por la t a rde visitando la Exposición do 
crisantemos que existe actualmente ea el 
Ret i ro . 

Las augustas sonoras, que fueron obse­
quiadas con ramos de flores, fueron reci­
bidas por el alcalde, Sr. P rado y Palacio, 
y por casi todos los expositores, que la t r i ­
bu ta ron una acogida cariñosísima. 

La banda municipal ejecutó ,up brillan­
te concierto mient ras duró la '^«tancia de 
las Reales personas en el Rotiío. ' 

- ^ Sus Majestades las R c i n a s ^ ^ p ñ a Vic­
tor ia y Doña Crist ina estuvierOüx tomando 
el t é de laa cinco en o! domicilio de la 
señora marquera de Moctc-Kurn^a. 

-$>- Hoy, á las nueve y cincuenta y 
cinco de la noche, regresará á Madr id nues­
t ro Soberano, dando por t e rminada la ca­
cería en San ta Cruz de Múdela. 

•De L'Eoho de P a r í s : 
El vapor «Ysers^ que a.caba de cor t o r , 

p«doado por los submarinos aipruaiTcs, iio 
eí) ot ro que el! famo&o «Dacía», o ' igen do 
laboriosa» gestiones diplcmaticas que ei lec­
tor recordará de fijo. E u e fec to ; e^la va­
por, de 3.¿i5 boiisladaa., porte/iocía Á lia 
Hajiibi.ilg-Amerika, y luc in teraado eu aguas 
yanquis por ou origen alemán. Un omdada, 
no no.iteam"iricsno lo adquirió; IK ca.nbió 
el nombre do «Da-cia» per Cil de ((Morgan.'t», 
y con banJdera americana el buque hizo la 
travesía á Euroilia. 

Unos cruceros auxiliares írancííscs i'o de­
tuvieron^ couducLsiidolo á Brest , y cl T r i , 
ibunai correspondiente hubo de dect^arajf ol 

<_ buque «buena presa». Bautizado con el glo-
I riciO p.ombre do «Ysor», el ant iguo «Daeia» 
5 h a naivegado ailgún tiempo con bandera f ran, 
' cesa, haiyfca que un sulbmarino germamo lo 
I ha hun.dido en di mar . 

i ñ ñ S i iPARA MO m A t a s TRINCH? 
I Do Lo Temps : 
I E n Ijyén acaba de secr aplicada, por pri-
l mera vez la ley Dalbies .Un individuo. Ha, 
\ mjado Antonio Font , y su cont,raina'o«tre, 
j CJaudio Per rand , han .sido detenidos y en-
1 carcelados. 
I El prim.ero, que ea fabricanlo Baa.ra co , 
i iocaido en su fábrica á un joven v-ina'tero, 
i apito para el s>3rivicio militar^ y el sogun-
< diO, á sus t res cuñados los colocó en la 
í fábrica de oibuses, sin que tail'es sujetos su . 

picsen una palabra del oficio. 
Los ouiatro pseudoobreros, así como sus 

, encubridores, oomipareoerán cji bre.ve ante un 
Consejo do gueira . 

RELIGIOSAS 

LAS MANOS FEME?^SMA3 
De Ls GauSois: 
Un doctor holau'dés renombradísimo ha 

'• descubierto un fenómeno nuovo: las, njanos 
' de las mujeres ee onAanohan y rVrgnn . 

EMSI maaiitas afiladas, delicadas, bellamen, 
t e frágiles y blancas como un copo de n i e . 
ve, es tán , por lo visto, l lamadas á desaipa, 
reoef. 

' Según eü sabio doctor, se traita de un fe­
nómeno que se observa en todos los pa í . 

30 p r i saneros . 

L 0 8 ITALÜAMOS SSÜUEH Q U E R I E N T O 
APODERARSE DE G O H I T Z m 

POLA 12 (2 it.)' 
Ofidaí: 
Los itaüaitas renovaren SUB ssf'Mfms ps ra 

apoderarse de Gorit i ia. Bespués dfi !a taf-

I Do la iniíormaición (hecha resul ta que. un La cr í t iaa no puede mostrarse t an be, 
-grupo .de jaimis/tas repia.rtía en J.a calle el nevóla. L a crí t ica encont rará siempre pre, 
enuncio de un folleto contra Lorroux. fcrible que en las obras tea t ra les se des. 

Unos radical'es arrebaitaron .al que lo r e , enivuíUva affgúni p a s a m i e n t o y drM'aüoa 
par t ía varios anuncios^ y además Ife gal^ aiguixa teuidiemcia. Es* la ori^inp.lidad 5a 

e;: JÍ3 

arrollo de un miembro por el ejercicio. Y 
éce es el caso 5ictuaí. 

-^ K 

12 DE N O V I E M B R E D E .1915. 

^̂ 'i i O L S A DE MADFÜD '^<mW'- l í i S 

¡.Pairees ir íoreíWe!-,üna madre de pooos 
sentimientos fmtregó á su hijo niño de cua . 

pearon. dote mlás preciosa de toda labor lite- *™ ^^°^' * ^̂ ^̂ a mujer, llamada ConsueJo 
Bl hombd-e huy)ó, iiejfu.giánidose e n u n a ra r ia , y el pea-sonalismo acusado, fuerte, ^ ^ ° f Rodríguez, de vemitiséis años, que 

relojería, y al salir fué acometido á tiros' lo |prim_ero q u e d-ebs prlaponei-aet destacar 
un escritor cuando co.ge ía pluma. cari? bctfalfa de! ísonzo habSam üevstí» í © * a por un gi-upo procedente del local del mitin 

sus fsKraas á la r®g¡án de Geritzia. Acudieron en su auxilio .varios jaímis. 
Osspuás dte una larga presiaraoión ú@ ar- t a s , ca-uzándose en t re éstos y los radicales .personal, se manifiesta sol» en su dram.a, 

tSíferia ssbro totfo oí frenio, ent re Piava y m.ás de 10 disparos. ^ el Sr . Toro'n? 
monto di Bus!, iniciaron Iva itaSianos itrí Al .píesentaj-se la policía, huyea-on. todos. i Creemos oue n o ; ni mucho ni poco! 
alaíiue general OPn hínpcirtaTEites fwsrxas. En_ una calle inmediata fué recogido poco Eli p.rooedimiisrjbo'i melodramático, propio 

Los raüoKtas *f©!SSores recSiazarmí toaos desipués eü ja imista que repar t ía los anun^ do ia l i t e r a tu ra policíaca, y aun de las pe . 
tos'a'saitos, ateWíts cuerpo á cuerpo, oios, quien presentaba t res heridas de a rma líenlas que se observia en toda la p roduc . 

Líos itaüasTOS fueron rechasaáOS, SUfr!on'3o de fuego. ción, tampoco merece aplauso. 
Ingresó en graive estado en el Hospital', ' La facilidad en mover los muñecos, y la 

después de cursdo de pr imera intención e n sol tura del diálogo, por ei couírario, son 
la Casa de Socorro,^ donde le visi taron el motabíles y acreedoilas á elogio, 
j e f i regional del par.tido y otros .oorreligio, 
narios. 

E«l herido sigue grave> 
Llny I'o han sido extra,idios dos proyec­

tiles, uno de fe cabeza y otro que tenía 

grandiis pérdidas. 

EL G0BIEEÍ IO DE B E S L í H EXPflESA S b 
G ñ A T i T U D A LAS COLONSAÍS ALE­

MANAS 
NORDDEICH 12 (11 m.) 

Oficial: 
• Eí sooreíario «mpsria! do las Ootoíiias ha 

transmit ido aí go&srsíador d© Kanusrun el 
agraüeciísiiíiüt© iümiíatís y la admiratíóia sjuB 
las tortas nlemanas (Reichslag) sienteni con 
rüíaoión á ta abnegación y al ^salor ús I M 
defensores sJ* los territorios ooloniiaÍE® pro­
tegidos piar Alemania, y expresa su satis­
facción y reoonooimiento para con la eniersía, 
©! arrojo y Sa psraeiíeranoia del etemenitíí 
alemán cjua resida m el Kamenm. 

Luego ha roanifostado el gsbernasics" de 
KatMerusí qus ha partscipaílo, Itersa ÚB or-
gultos ©! agradteímisnlo de ía readro patr ia 
á las trfijsa® y á todas tas ssSWitas ateriii3r=es 
d®! protsctcracío. 

«ftodas oKmiíüreiiws más adelants íamibién 
COTÍ íiísesíro deber, fwrms y tenionido a n a fe, 
iRQWSíirantaíjíe ©n Q! éxito finaí de las armas 
íiísmanas ©n la patria.» 

La Cámara griaga ha sido disiíeUa. 
ATENAS 12 

Ija Cám(a.ra ha sido disuelta anoche, 

R. n. 
-<£»>"• ' ^^•^'^ 

Academia Universitaria CalóKca 

sloja'do en el costado izquierdo. Plaza sial' Progreso, 5, prinsipa.i. 
, ' ffloy, sábado, liabrá las sigui.enites cáte-

j d r a s : -
j De cimoo á seis, .Psiocilogía, explicada por, 
j el P . Mat ías García." 
j De .seis- á .siete, Psicol'oigía experiíaiKiital, 
I por D. J u a n Zai-agiietai. 

FALLECIMIENTO j j ^ g q̂ -̂ g deseon, seguir los. ooraoa de Filo-: 
(Entregó ayer su alma á Dios en esta cor- j ¡fofís 6 Ciencias .sociaffieg en es ta Umiveimdad; 

t e la re'ipetable señora doña Francisca, de i cp.íóliioa, y no so hayan matricufado todavía,. 
Asís Boget V Pujadas , condesa, de Cheste, i pT-edeu; haceiío todas las ta¡rd!e.s de cuatro 
marquesia de la Peauela 

Descanse eu paz, y reciban su esposo y ! 
demás familia, á cuyo duelo nos asociamos, I 
nuestro- ¡más sentido pésame. I 

BODAS. . | 

E n el próximo invierno s© celebrará el e n . 
lace de la soñoii ta Concepción Vignote con 
el oficial de AitiUoría D . Luis Rodríguez 
S a n i a M a n a . 

«î • En la Iglesia d e San Ildefonso contra­
jeron ayer matr imonio la señori ta Carmen 

á cinoo, siendo la matríonila gi 'atuita. 

UN ATROPELLO 

Urea imujer mu&rta. 

El 'automóvil i amero 2 054 atrojpelló á 
una, mujer l lamada Atana- ia Alonso de 
Fernández, de oiiieucuíta y oilicp aiños de ( .n~.»«».~..™~.« 

' edad, bordadora de oficio. , m¡ | 4*'^'^\ 
\ La de'igraoiada descendió dQ u n t r a a v í i , ^ %-í̂  t. 5 

¡habita en la calle do Ja Flor, 7, desapare­
ciendo á continuación. 

Cicíisía herido.—Manuel Marcos Castillejos, 
do veinti trés años de ed-ad, que vive en el 
callejón da Preciados, núi iero 3, cuando 
iba montado eu una bicicleta, por la oarre , 
t c r a de Estremftrf ura, recá.'bió un par d'e 
coces de una muüa, sufriendo lesionee de 
pronóstico reservado. 

i Y «a de atra-peilos !~EteaJbcgado D. Hera-
cUo Aguado Aloni^.0, d e cincuenta y seis años, 
sufrió una estcm&a he.rida en lia cabeza y pro-
babíe hundimieuito dfe Ja 'bóveda craneana al 
sea- atropellado por un automóvil eu la plaza 

, ddll Ma tu te . 
' -«í.- E ü !a P.uería dell Sol afarcpelló ol traur. 

vía 181 á Bernarda Coüiegan, produciéndola 
I una iconAuBión en illa oai^a. 

-0~ El t a u t o í 2.268 brrolló en fa calle de 
Ro.oollctos á Jul ia Ceros Moreno, contusio-

• mánüdioia en i'a cadera dea-Cítíh'a. 
¡ Y "lía de ohoqws í—En la roadaí d'e Miedo 

ohooa.ron el t ranvía 30 y el cajrro 1.820. 
' - ^ E n AtfonsJo' X I I hicieró.ii lo propio el 
', íoangrojo» 89 y eí carixi guiado por Siilverio 
: Molina. ^ 
; -0- Y, finaimenite, ©1 carro 1.775 chocó en. 
. Doillumeilía oon o t to cioaingrepo», tesuiltandb 
; él' cobrador con her idas en la ca.ra. 

, Todos .estos -snebícuios' «chocantes» salieron. 
,: oofli 'desperfectos. 
; Muerte repentina.—-Ek fc calle defl! Olmo, 
í .núaneros 30 y 32, eru uno de cuyos pisos se 
I encontraba de 'visita, falleció refpentiaamen» 
s t e , víctima de uua hetmorragia cerebral', d^ña 
; Eeim.eld'ioiS A'sensio Muñoz, dé trein.ija y nueve 

años de edad, e«iposa del tenor D . Enrique, 
' Gandía. 

F. 
E, 
D. 
C. 

A, 

4 9/9 rwi¿f!K>K 

dis íO.fiOf) |rta«. aaaJs, 
de 
de 
de 
du­
de 
f H. íie iíMÜ y 286.... 

2.5.000 
¡2.500 

2 500 

'JM dl ' i>?Kt»te» *lMJ«iai,, 

4 iSjii ifUiPi'XVü KXTIÍWOi» 
3«i«r 

DÍA Í3 SABAOÜ 
tóan Bstamis'jUo de Kostica, de lia Com,pañía 

de Jesúsi, ooniesor; San Eugenio H I , ATZO-
bisipo de Tol'eob; Santos Arcadoift, iPascasio, sos, y especialmente entre las muchachas quo 
Probo, Eutiquiaiiio y Pauhnoi, ixLáriti|ies; iJaa cultivan, los deportes, el «tennis» sobre todo. 
BrisciiO, Obisipo, y Sam Hotmoboaio, (soníeisor. . Nada más na tura l , en efecto, que el des-

La Misa y Oitiiciio divino 'son d«i Saal Diego 
de Aiioal'á, con ribo dabto anajpr y ooJor 
Mianoo. .'" 

Acíoraoión Nocturna.—Saaoü áiirilmis. 
Corte tíe JVSaría.—De 'los Reüiie|io3, en Saío 

J o s é ; de la Safflud, en Jas paiToq.tuajs de San-
ti¡a.ga y San José é iglesia de tía ifíasión. 

Cisaresíta Horas.—¿'iUToqui» rf» San Mi-
tt&o.. '• . 

Sgissia títe Muestra Señora '(f© í^raoía.—Em­
pieza la Norenia de Animas á Gas cinco y me­
dia de ía tiarde, pricdicando etl 9 r . Gracia. 

iglesia PoRtifioia ai© San Mifiíí©!.-La P ía 
Unión. cl|ei iSam. Antonio do Padua cal'abía fies­
t a sodcitnne & illas seií), con scraiióu que pre­
dicará el' P . Caiivo. 

Oratorio del. OEiivar—^Oontinúan tos Quince 
Sábados, á la Santísianii, Virgen ttel Rosario. 
A las. sie-ce. Misa y Ejercicio; por la t a rde , 
á lias sois, "Exposición, Rosario, sermón y Re­
serva. 

Parmqmia cío San !ld.sfc.)it!»o Â las ocho. 
Misa de Co¡mi..n¿ón g-^ueríj para Sla Visita 
Autoniana , y Ejercicio con e 'poadiente. 

ParrocsMia tfa San Martín.—^A l'as mueve. 
Misa, en ol ad.faar die San ta Lucía, por los 
coirigregantes difucaitos. 

Parroquia 'da San Miiláíi* (Oufl.rer^ta Ho-
!r.as).—A Cas o.oho. Exposición die S. D . M . ; 
á las .diez. Misa eol'oimiie, pre.dioaQdo cl s'e-
ñor 'cruria páraoco; por la tandie, á las cinco y 
modia, tomi ina Ola Novena- á BU Tiifcullar, pre­
dicando eil P . Ramouiet; solem,iie Procesión 
de Reserva. (Visitando eista iglesia e a este 
día se gama linduillgcuci.a Plcnaria .J 

iíeSigidJüas Góngorss Tie.rm.itta el Ejercicio 
de Ifas Siote Sábados en honor di© Nuest ra 
Señora dte la Metrcedi y continúan I>p« Euca/-
rístiioos d'e la Adonación Reparadora de laiS 
Naciones Catóflieais. A ¡)a.s .siete y imedia. Misa, 
caintiada con S. D. M . Manifiesito, y por la 
ta rde , á 5lag loinoo. Ejercicios Eucarísticos, 
.dirigidos poT el señor rector. 

ReJigiosas M.e>roediaria9 de D^sj,.- éwn .;ttó 
Aiarcóm.—A Illas seis de l a - t a r d e terminan 
Ibsi Siete Sálbados á, Nuesti'.a Señoira, de ías 
Mercedes;; Expoeició.n, Rosario ciamtado y 
R.eserva. 

* * » 
ConitiíMlain loe Ej.aroki<js del Mes de lina, 

iniais. 
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Sea vj E! ée 25.000 
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SíM>í« F. 
E. 
O, 
C. 
B. 
A , 

¥.<tx 
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^«.•«».iu.JSg[»« ««.-«-«^ >«— 
EL TEATRO REAL 

, vxuuu ^« ' " J " " -^ ' I "• ; ^ " i - T , r ' rexioia, que lo causó tfen impor tantes lesio- , SS « í ' ^" '™*»»i^»"**«*« ' " ^^ « ' M.t=jor «»-
-10, V te?tieos, D. Luis y D . José do An-, e n - 1 xr í 1 i i -o • pecifiao p a r a eurjir vaí-s1á.'a graTe enfer-
ia D . Pedro Mairaca y D. José de Me , ^^^- ^^^ ^^1 <^«°,^^ el Hcc^pital de k P n u - \^^^^^ ^ ^^ K e í i í l - a s t M a "fchorro, dia-
, ' T . . . . . . « n . n»r+„ L W -nn., , ^ ^ . r o"^^ '̂ ^\_^^^{ fue coaauoida. fesuidti en t r a sa* i a t t - i d o r e í e r n l a m e -

, na , v iuda de Arjoiia, y D. Crí-pulo Ca^^ti, 
, Ife 

joña 
d ina Togore'', por p a r t e de la no-na, y por 

f el novio, D. F é h x y D. Is idro CasSllejo, 
D Ed lardo Maiín, y D. Ricardo Diez C a . 
nodo 

E iiO Va" a» .,tent<'s a l acto leooidamos á 
las seaoras y señoritas de Mai ra t a , Ai jo 

"Merlina, S e r í a l o , Bernal , Tama it, B a , 

cía de ser alcanzada por el couto» do refe-

de Modma y Arjona y nuestro par t icu lar j , ,1 -, AI 1 , j _ „ 1 
EU d«ie . to de disokioicn dispone que las . „ j ^ ^ ^ ^ Castilleio en í a callo de Almagro, y al pretendep- pa- | 

«¡echones so oalebren d 19 de Diciembre j , ^ ^ ^ ^ ^ " ^^^^^^^ doña Consuelo de Arjo , j ^^^ ?^^ ^^^"""^ de lveh icu lb tuvo Ja desg ia , j 
pióximoí 

A'IONSIEUR COCHIN 
A GRECIA 

T 
" % i , 

^ . ^ M ^ 

Aiwiwn, 

#«>% "¿t ' -S i ^^^ quadó Eim efecto la Reá.1 orden .de-

!." BB iüLSa DE W3. 

Se««í A. aáfflw,««js \ á SJ.'Í'}^. 
500 ^pespetM... 

Se»e 8, oá&iMsW ! k 45.869, d» 
S,.ílCO .peasta*.. . . . . .„ . ,„. .„„ 

• -M í . B % á dnca n t e j . 
.?.»ie A, sxñmetaa i & 59.131, 4i» 

5Í)0 píísetua , , . . . . , . . . . . 
Serie B, aKmei.oj 1 i 48 .5W. '¿« 

9.OÍÍO peKc.ia».. ,., 

«SBÜIAO HIPOTECARIAS 

clarando coaioesionario provisional del t e a , I SOO pía», aém». ! & 433.700 4 0/0 

Tiutí damoetraáo 
}lm qsí) e! mejor es­

t r o R e í ! á D. Lui<3 CasaiS. 
La con<asiónj h a sido anulada por i\<> ha­

ber consignado efl Sr_ Casas las 200.000 pe , 
setías de fianza, que, exigía una d î 5^8 oondi-
oiones del pliego d» arr iendo. 

P 'U1I3 12 (6 t ) 
A^oii 1 xT D ü& Cochin, l u n ^ t i o de E , . 

t ado , \ a 'i ' i 'cei i i i M i t a a nue^tiao t ro- 1 ^^ 
j i ^ do O lontc An^ ^ d^ l l e r r a Sa^ouira . ¡^^^ ^^^^ ^^^ ^^^^^ ^^^^^^ Alvarez, 

^nl i oca=on de . e i a los P i n - i o . L S per , ^^^^^^^^¿^^ E i r a ' o n a , J imcnez, V- ra , A i , 

tola. Rivera , Mar ín , C"ohet, Vázquez, Bei-
BTcjo Ci''~ 10, Gumuz, CastiU -\o, Sanz, 

cuales sostiene es-

E l (QCJhauffeuri) quedó detenido. 

El mausoleo á Canalejas 
E n el panteón de hombres alustres de la 

bdSibcT, de Atboha se celeoro ayer, a b s 
t i e s de lii t a r d e , ell dejCUl)rimi°.nto ¿xl mau- Iv t a rde , se celebrará en el Campo del A th , 
«íleo erigido a la memona do D JOJV Ca, Ij t ic Club (calle de O'Donnell, oeroa de la 
r a l e í a s plaza de toroí) el tercer pa r t ido de campeo. 

dal la Ora j Cr«4s da Mér i to . Las smetaii-
Oías que la eomyoTi-sn EO puedna proAu-
»ir nunoa dosarregl»». Asomiejamos s\t am-
pieo xn-mediftto. iJe v e n t a en Isss prinoi-

Mañana , domingo^ á las t res y cuar to de: 

ESPEC; 

ico ptos. tiúim. I í 4.300 4 O'ÍO 
MÍO ííbs». Srtsnn». 1 á 51.000-5 0/1) 

OBUOAdONSS 

f. C. áffi VaíladoHd & Ansa» § Ort) 
S. E . dW Mediodía 5 0/0 
Kíee t r i áaad d© ©iamb«r í 5 0/0 
S- G. Adstiffiarera E^ jaSa 4 0/0 . . . 
SisJÓ» AíasÍMjieta Espaaoi» 5 0/0 

AG€1I©,«<ES 

Í S M M Ü diB E a p a S a . 

k k s m H-M5,v<i,!t«s-A«n>aifcan«.. 

o i i a j ' ^ g i <go-> coxi 10 

. icdhas r°la.cionct, „ _ 
MonsiHir D e n s Coc^m ws 'uniigo, desde "¿^^"^ d e ' G i a a o Sjmboj ' Montenegro, Amil í Asistieron al n o t ó l a duquesa del mismo na to regional de ((foot-ball» en esta tompo 

fedia m i y ant igua, da Gi...cia, y eu t o ' a ^ " ^g^̂ g^ Pe iez 6 n ez y Gn-ndo y a ' los se , t i tu lo y los hijo., del finado, asi como los ' l ada , luchando el Athlétic cont ra el .Racing 
«•u car re ía no ha ce ado de expiesai con la. 1 ~^^^^ ^ j„ ^^ T\íao--iüaJ E i i a z q u m , Mar t i 1, | ^ uorCi, pie-.idv,a,ie del Coris'jo de miniiv. Club, de Madrid , campeón de la tem.porada 
_ialabia J con la pluira b s g.aade» s imja , ^^ j ^ ^^^^ ^jy Moiteo y D Sanuiago), Nou- I i-'os miuiiNtio d^ l a Goboiuaciou, presiden, ^anter ior . - '• •• - ;; 
fciae q u e ' l e ha inspirado siempie al paeblo ' ^^^^^ ^ ^ ^ j ^ ^ Mí>íit|i.e.-io, 4 i ] o n a ° B e t e ^ " n , | te del Senado y los Si"^ Gullon (D 'P ío) , j • ¡ t] ' 
iielwo. i logo ' rcs . Rodillas, I | iaz" Sobiado, Palamides . Pulido, í i a i i r o s Rod iguez Ufioa , d ique ^ j ^ ^ ^^ Colegio de aiédicos de Madrid ha 

* - « « - « - « - « - - - . m, Tmeo, Be ina l y García , ¿e Tovaí , Biventoa, 4.iias de Miranda , H e . celebrado la wlemue inauguración del cur-
I4-T TZ W^l.lJ mKir'^n\tÁ ^^' mvitadog f u n o n obsequiados con un ^^e'Oj Cortina, Sabater y otros q i e no l e , ^^ ^^ Academia Médico Quirúrgica, preai 
i L i _ r V i - i . l ^ L . l ' V 'U-Vj ' iW, .* 1-»X^ esplendido «dinth» l coidamos. A,„^A^ ^^ .i„„<^„, T, *„+„„;„ T[?„W,-„„ 

Deseamos á los nuevos esposos todo ge , | 
i ñero de felicidad'^» ! 

V / > i i í } S ' N ' i L L T O S 

P o r mBcftaeión del R e y de Esuafla 
i í 

i \ ( o 

i j ) i 

1 V 11 c l 

CD f L J 

^ 1 Leí 11 T, P 1 • 
1 1 L 1 f ^ 

j I mioj 1 " o I.L Cĵ  c ,_ 
fif m i " le 
de ,a de Bol le 'd ie n a d a u o ' is Thi liei 
íp imacsu 00 Fe ""e iii ^ 01 la de cad'^ua per 
^ c u i i a tcud ie r Jo las gestiones iea"'i ' 'aJis 
p t i Rey de E s i r í í " 

3 
^Y^ )il LO í C e b 
s h a n t e V ^ i ^ ^ ' a l o 

o ti ° 1 u <.,3 h a 

• I I o o( " i n U L i-

-> g l o \s c H c o n . 

Yapor izaguirre „ 

I'DIICION DE MÍNO 

í" señoia n u d a de 'Villedoi ha pedido 
,, t ii -jc K.Í t tUiento de a i t d l e i i a don 

To « l i l l ano de la «¡ovlniíta I u " a de Que-
j 10I j Mi^-iL-., la del coronel director de 
I la Ai- idemií' d<̂  Ai t i l le i ía 

! L^FErrn 
', Se encuerb a '^ licada de « a n d la seno, 
I 1% T,iuda ¿-^ Méndez Vigo m a l i e de los se , 
i ñcr^s de Ai e e s 
I VIAJES 
i H m regie="'do á esta corte 

de Pida l 

r errocaml vasconavarro 

diendo el doctor D. Antonio Espina.. 
' Se dio á conocer la Memoria de los tra_ 

bajos realizados por la Academia d u r a n t e el 
curso pasado, y el doctor Sr. García Tapia 
íl"7Ó el discuso iruaugurai. 

LOS DE HOY ,.™..„..„.^«^ 
_ E S P A Ñ O L . — A fas seis! (esipecisil, á ix&- I kío-m I ' í isteearir 'dkr 'E^iJ^' . ' . ' . l . 

oios especiales). Buen maestrq 'es B,mor, ó 3 !'í'*™ 'i^- CB««ÍJÍE ,'"".] 
La boba discreta, y caiucioi¡].G« opigramáti- I P"?^ í-iapa-Soi ée Oéá i l» . . . . . . . . . 

,cas.--A las diez, La, p.^tria, y canciones epi- I í f " ®»a'kíai Rís^feaino... ....] 
gi^mátioas por Ama'lia Isaur,a. - ^ ^^"^ ^ ^ ^ t ^^ i" «'•='*^-

S. í.,1, Affiiwíu-«¡ra E^iaSa. Prítsaj. 
ideen ©rdsrwKfias ,,.." 
kíem Alfjoa llornm de ' BÜháó'.'.' 
¡ « t o B-mo Ft4gia«*a 
Unión .̂ }coíilo•3om Espántala.'..'."". 
Mete ResÍB«ra Española 
íiáran Esp^'íoiíi ¿e ExpJoaivow 
f". c . tic M. z . A ;;; 
!̂ . C. í k i Nod-te.........„,'.'"""*"'*' 

7 i 7 u 
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miiO 
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f!87ü 
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94 93 
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94 70 

La Com sion foimada pox los le^iesfin- ! 
tan tas de l?s prov ncias ^a'-cps, en umon 
de loí, «ciadoifs Sit-s Ga'oeoon y Rengifo, 
hp, v i s i t i l o al j t í o d t l Gob eijio i>3-'"Si daiio , 
cuenta de la lomuda q i e p Oi^onen pa ia 
Ilegal á la mxu'^u a ta coi , j t iuocón del fe, 
i roca i ' i l ang^ovasoona<ijiio j 

Las Diputaciones de lefeiencia ofiecen al 1 
Gobierno antjcipai, sm mteree alguno, la < 
cantidad neoesaiia para la constiuooion do ! 
la línea, lemtagrandosc d« la suma en cua- 1 

A Piort Said. 
BARCELONA 12 

De S a n n u o e la señoia viud 
(D Ale jand io) , de Las Fiagua^s, el duqu«> t ro anualidades 
de S i n t o Mau^o, y d© San Sebastián, la El Si Dato ofieoio a los comisionados, 
condo^'a de Artaza <̂ ti \i<.ta del desinteresado apo^o que of ie , 

iiy '^e encuent ia en Par í s la marquesa de oíaUj dar cuenta ú toiisojo de Mmistios 

£S3 

Tcnipes'aíisra.—^Ei tei-mómetro m;arcó aysfr 
ia siguianite: 

A las ocho do la mañana , 8°. 
A las doce, 10°,2. 
A las cua t ro de la t a rde , 9°,6. 
Tempera tu ra máxima, l l '^ , ! . 
Id°in .mínima, 6°,7. 
El baróm-etro marcó 702. 
Lluvia. 

DE A R I N A . 
ingresa en !a Escuela Naval Militar. 

Día 12.—Trigonolgietría': D. Luis Junquo-Ccn lumbo á Poro Said h a salido hoj do ! V - k k t c i i a / o con su luja Belma pa i a quo sobie el aouuto icca ga el acuei ^ ^ 
ti l e p i c r i o el varooi úki Jjj. Compañía T^asat- . ^ Se han t ras ladado de San Sebast ián á do necesai 'o j aaa la pieseníacion del opor. ra , 3,6; D , - I s id ro Sáiz, 3 ; D. Manuel' 'Se-
i<xniicd «C. de Ei^agmiio». _ SOTIIIS ios Jjiaigueses de y?i»duri . ÍBEO pioyocto d© íey. mic6,;.,8,4. • , ° 

P E m C E S A . — A las iseis de flia tardío "'y 
diez do la noehe.—Cinematógrafo.—«Un so­
lo ©oraron» (Lo* muertos t iven) , pel ícu, 
la impresionada por la eompañía Guerrero 
Meadoza, y otras in.te.rosantísámas' proyec. 
ciónos. 

IiikRA . — A 'las .seis y media (vea-mjú de 
moda, dobilfe), Los interés os crea.dos' (díois ac 
tes) .—A las diiez y mod'ia (dobíe), FU jarabe 
de pico (dos. actos) y Itepaeo día examen. 

ZARZUELA.—A las,seis y media, LuiM. 
A las diez y media, Lulii. 

A P O I J O . — , A las iseiis (dob'le), Maruxa, ,— 
A las. diez y cu'arto (sieneila),- La oürnica.--
A l a s on.co y media (.'•jencjlla)," Eli nido deí 
principal, 

CÓMICO,—A las diez y cuarto (doblo). 
La. ijobrinia db! cua-a (idos aoíos) y la Nieta 
do su ab.uelb (o,-eisstren.o), 

PRICE.—A lasi seis. Molinos d é viento y 
El puñao do r o e a s , - A 'la.!? diaz, La VaJ'». 

_ ESLAVA.—,A Oas seis (do.bI,e),,' La invita­
ción ali vaffls (tres actos.) .v-^A ías diea y me­
dia (doMio), Syfeiü (tres aetoia), • 

INFANTA ISABEL.—A las sei», Las d e 
Cíaín (ireestaieao).—A las d'iez (pcii>uilar), Po,.. 
üiohe. ,. . 

• .OERVAIfrES.—ComtP'í.ñíai aiíBXiRta.so.— ' 
A las .diez y media (doblé) ^ f¡¡ ladrón Lince 
ó .La mujer de liiol.q (áa.'s actcs ca c u a t i s 
enadora), ' ' . 

AYUNTA MÍENTO DE MA'jRiO 
Ssapiréstito !86» , 
ióína por s'üssuítai» ••••..x».._ 

«dota Pe.aé^ ^ O b r a - , . . . " " 
fciniptáíiijto 1914 '"•*" 
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CAMBlO,S SOBRE PLAZ^ÍVS EXTRANJERA?" 

Franoos s / Par í s , cheque, 89,80. 
Ubxas. s / Londres^ 24,98. 

Oposiciones y coEciirsos 

©fiffiíaíes o ra r í e s de Fomen.ta, 
Ha .aiproDacio el pr imer 'ejereicio don 

LuíiG Sakáa r , con 10'3 .puntos; D. Rír-ardo 
San Román, con 11'2, y D. P^,.móu Saias-
t ian Cl.ara.mun,t, con 26'.6. 

Eí p ' jmero de los opositor.as Uama'd.ó.c para 
f a o j t ieao eí aúmero 3122. 

a<#''.;íS'T»"" 

Tie.rm.itta


•%"!" 
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DISCURSOS ÍNTEGROS PRONUNCIADOS AYER TARDE EN EL CONGRESO 
' POR bÓN ANTONIO MAURA Y MONTANER '. 

SE N A D O 
EESSOH DEL DÍA 12 DE NiaVíEMBRE: 

A lajs oTiaArO' menos cinarto so aforo la se­
sión oon escasa ocmciiTreíicia (!e 

Eia el Taanico aaul 
y Jnistácia. 

o l niiiiifí'tTiO' 

¡seiraflores. 
db Gaiacia 

I Ahora, en ycz de rGcrimiiiacioiies a l Go_ 
t biaruo,, quo- no so meroce, t raba jad por la 
I realización de lo que todes deseamos en bien 
I de la P a t r i a . . ' 
i; iSe snspeiide el debate y se da cuenta del 
* de ípadio ordinario; 
jj A las siete y media se levanta la s^ ión . 

sesión Se lee y aprueba el' acta db la 
terior. 

Riiegos y pregareías. 
Bl Sr. RENGIFO so ocupa- dol a.simifco de 

iais aguas dol Lozoya, y pide que. so abra una 
iníormación cte axitoridadies y entidacEoe ciea-
tíñoas para quo so dicte un» ca.rtiiiUa sani-
tiaria referente á diolias aguas . 

El Sa-. PBAST denranci» que &e cisitán. pre-
pa/raindo cédulas personaíos fafeas para uti-
MiMii-Ta;? en las próximas eloooion'as en nom­
bre &¡ ©lectores muer tos . 

TSi Sr. POLO Y PEYROLON pide que el 
Gobierno intervenga en- las CoippañíaiS dle 
fai-roctea r̂il&f? para que és tas favorezcan lo^ 
t ranspor tes de na ran jas de la región levan-
titua. 

El Sr. TOiEBES TABOADA foimula un 
ruego áe interés' íooal, coiruteKtámdote ei' m h 
aiistro de GRACIA Y JUSTICIA. 

GE,DEN D E L DÍA 
- Sin disouisión^ ee apinieban varios diatá-

diones de la Coimisiión de ac tas , con -toa ex-
pedienites de la.eiecoión de los senadores eet-
ñoires D. Pasouail Testor, D. Enü-iqruo Eer-

«-1 CONGRESO 
SESiO'N DEL D Í A 12 DE NOVIEMBRE 

Da comienzo la sesión á las t res y me­
dia, bajo la presidencia del Sr . Gonaález 
Besada. 

En el banco azul, los ministros do la 
Gobernación y Fomento. 

El Sr. IGLESL4:S ruega al ministro de 
Fomento que e i i j a de las Compañías de 
ferrocarriles pongan el mater ia l móvil de 

I los t renes en condiciones de que los, inter­
ventores no tengan que p o n e r ' s u ' vida en 
peligro. 

Denuncia varias poblaciones en dondo se 
juega, fal tando á la ley. 

Se queja de que la J u n t a municipal, de 
Pola de Gordón.. liaya publicado un mani­
fiesto declarando guer ra al socialismo. 

Le contestan los ministros de FOMEN­
TO y • GOBEBNACION. ' • , • 

El Sr. SAÑCH,EZ G U B E R A dice que él 
t r aba ja contra el Juego; pero que no abri­
ga la esperanza de poder desterrarlo.. 

Los que denuncian el juego no son casi 
, „ , , , . , \T„A¿^^r. í nunca padres ni madres de fami l ia : son 

nández do Oordoba v m.aiTfues de vaosmo. í j . i • j ^ • , . 
nrtiuic-!, ue wu.uH.«a, .y ^ r ^ ' ^ o /fi»^ t ahúres sm derechos pasivos, 6 «croupiers» 

También se ,apniieiban dos dictámenes de j j^íjji^jgg ,• , 
i^ m i ^ a Comiáón admitiendo al ejercicio ' | ^ g ^ . ' g o B I A N O habla hoy otra vez de ^ 
ddl cargo de s e n s o r e s vitalicios a los s«^no- ,^ ^ ^ ^^^ ^^^ ^^ _ 
res D. Pablo Mar t ínez Pando , D. Manuel | ,^1 ^ ^ g ^ - ¿ .^ .^^^^ ¿ ^^ 

MoMna y Mdlína y ©onde de Toreno. 
Babate eomésnim 

Se concede & paüiabra al' gr.,.CARiRANZA, 
quo íSe est iende en fega-ísims» considera^ 
cienes reotifioanido -oonoeptoe veptidos por ei 
Sr. Rahoita en su auteTÍor disourso, y que 
haoon reíei-encia a.1 puer to de Cádiz. 

GOBERNA-
I CION dice que no bas ta quo un diputado , 
I lo desee parai!qu9 se entable una interpe-
I íac ión; hace fal^a que el Gobierno juz-
í gue oportuno aceptar la . Respecto de lo de 
i las aguas del Lozoya no hubo en ello «nin-
i gún acto de Golfíerno», y por eso no ha 
I lugar á la interp^elación. Si se quiere dis-

Le oonteata isumpliameinte eíl' Sr . RAHO'LA, | cut i r el bando d^J alcalde, en eso no hay 
teniendo piaitalbras y conioeptos do gnan sinor i inconveniente:" yo ya lo he defendido. 
patia hacia, Otídíz. 1 "̂̂  "^i'^'^S^^" <̂ e la GOBERNACIÓN dice 

(Eíitrte/ ©n I» Cámara eü prasidfeiitíe dal I que él acepta la in terpelación; pero que 
Consejo.) ' I ^stá primero el Sr. Francos Rodríguez. 

M Sr. JUNOY dice qm© UQ tenía pi-opósi- | In te rv iene el Sr. ORTEGA Y GASSET. 
Le contesta el ministro de^ la GOBER-

NACIOIN. Ins is te en que el peligro del 
agua ni es grave ni inminente . El señor 
alcalde hizo muy bien al aconsejar que se 
hirviese el agua. La salud pública es nor­
mal. 

El Sr. RIJIZ D E G R I J A L E A presenta 

los intAreaes 'de toidas tos'regiones y de tdda ! al minis t ro , de la Gobernación v a n a s que-
' jas sobre cuestiones electorales. 

Le contesta el ministro de la GOBER-

to <!'S in tervenir en el deíjiate, a-sistieindlo 
sedo á kiS sesiones como un sordomudb, pues 
cal buen caika- llamaiiu Sandho» y «dfe boca 
ciarrad(a n o . sallen' imipertrneinoiaB», jxrao-l?!-
cando la poiKtica de neoitnalidaid qu© tamto 
le encanta ?Jl prosidenite dieOl Oonfiejo. 

Dice que ©í Goliiemo tiei),© abandonados 

Ja maoiori. 
Habla de la escisión habida en el par t ido 

liberal oonse(rv»do(r, dicáendo q ue fluó un 
error dtíl Sr. Dato . 

Se ooupa doí ftraoaao del' emprésti to y del 
oiejre á e fes Cortes ©n Febrero , qu© caüfiioa ; 
de oeoTojazo. i n 

Censm-a eí abandono en que t iene el Go, | ^"^'-^ ^^ croup,ier. 
h iemo á las ouestiomes ©oonómicas que a f e o > 
tan, al país, d© ta l modo qme en ©1 ext ran- ) 
jero es dond© han tenido que fomentar y fa,- I 
voreoer nuest ro comercio. | 

Tra ta de I» J u n t a de- Iniciia*irv.as, Miz ¡ 
flCuej,-do deí Gobierno, qu© no ha tenido re- í̂ 
eultadb alguno práctico. J 

Dice qu© olí movimiento de Biaroolona en 
favor de las' 2!OEa.s neiutrates y de Tos bonos 
de ©rporfeiicáón no «ra, un movimiento polí­
tico, sino la expresión fiel do la opinión pií-
M'ioa dte uiía región* qu© pide, se aaop'Tven OOHL , 
urgrencia medidas que la saJÜven de la crisis 
©oonjómioa aotiml. 
- Termina diciendo que Castil la puede dis­
poner de los diputados y SBuadores aatalia,. 
mee para todos aquellos proyectois que ca-ean 
necesarios á su proeperiidad. ^ -

M Sr. DATO dioe que el Goibieirno que él 
pres'ido ha procurado siempre a tender las 
aspiííwicin.es d© Cataluña, probando eerba' 
afirmación la ley de Mancomunidades y 
otras dictadas á petición suya. 

Censura la act i tud d© los pa¡rla.mentaiios 
csAalames, qiie sólo oonoedem impoTtanaia^ á 
los asuntos que t ienen refllatóón oon sus in-, 
tereses; pero que" abandonan. Jos otros de 
interés nacional. 

Contesta al dÍBicnrsq pronunciado en una 
d© fes sesiones aniterioiraís por el Sr. Sedé, 
justificando ail! Gobiermo de las oensuTae qu© 
dicho orador le había dSrigido. 

Eli señor conde de BTJGALLAL in-tervieme 
en ©1 dlebate y explica .su actuación al frente 
del Ministerio de Hacienda. 

Defiende también la actuación del Gobier­
no, y asegura que, éste, h a heísho por C a t a . 
Juña todo lo que era posible hacer . 

So lamenta de que se diga que no ha h e . 
cho ncda el Gobierno, por resolver el p r o . 
hlema económico. E n t r e 0-tras cosas, hemos 
aumcnt.ado la circulación fiduciaria • y he­
mos favoremdo- ei crédito ' agrícola y ©1 i n . 
dns t r iaL ' Además, tenemos presentados 'en 
las Cortos, para su estudio y discusión, v a . 
rios proj'ectos, de ley, en t re los que se ouen-
,ta el de zonas neutra les . .. . , 

Todo lo que ha pedido Cataluña-^siguió 
diketfdo—^lo t iene concedido en la medida 
ciue ic es posible al Gobierno. 

NACIÓN. • 
Rectifica ol Sr . R U I Z DE G R I J A L B A . 
Bl -Sr. ÁRMISiAN interviene para- ha­

blar del juego, y dioe que puede ocurrir 
que a lguna máscara vestida de dominó r e . 

Le contesta e í .señor minis t ro de la GO­
BERNACIÓN y se en t r a en el • ' 

O R D E N DHL DÍA 
Preside ©1 Sr . Amat . 
Se prooed© Ji la votaoión definitiva, por 

bolas, laprobándose la concesión de varias 
pensione?. , 

{Ent ra o.n la Cámara el Sr. Maura Mon. 
t añe r . ) 

(Toma asiento en; el banco azul el ministro 
de la Guerra . ) 

Quedan aprobado:s todm los dictámenes. 
(Vuelve á la presidencia el Sr. González 

Besada.) ' ' ' 
E l conde de SAN .LUIS, d© la Comisión, 

consume u n t u r n o en p ro de los proyectos 
de reformas mil i tares . 

(La Cám,ara le...oscu;oha en t re murmullos. 
El ,Sr, Sánchez Guerra discute oon el o ra , 
dor.) 

DISCURSO 'DEL SR. MAURA 
M a u r a 

Laxantes. 
illIgCtlfiS. • 

liu el este" 
i • flliifeito. 

I BdMosa para 

mi 

a mesa, 

lápue 

cía! 

El señor P R E S I D E N T E : El Sr, 
t iene la palabra . 

Cuando se levanta á hablar ©1 Sr. Maura 
re ina enorme expeotacióri, en toda la Cá­
mara-, 

El, Sr. M A U R A : Después del debate de 
ayer , y del discurso de señor conde de Ro­
ñónos, me considero obligado á decir algu­
nas breves palabras , porque es asunto el 
que se discute t a n alejado de todas las con­
t ingencias de la política, que g rava t an 
hondamente la conciencia de quien quiera 
que ame á España , que no me perdonar ía 
dejar de recoger, según mi leal saber y e n ­
tender , las tá-asoendenítaies pa labras d¿l se­
ñor , conde de Romanones . ¡ 

Hizo S. S. (creó que no ten ía posibilidad 
de hacer o t ra cosa) examen de conjunto .del 
proyecto que se empezaba á discutir y d é l a , 
to ta l idad del p lan que en mate r i a de refor­
mas mili tares ha presentado el Gobierno d© 
Su Majestad'. S i no se, discuties© más que el 
proyecto de ley que está sobre la mesa, aho­
r a no 08 molestaría. Yo creo que, en efecto, 
todo es un conjunto y todo debe ser un sis­
tema, por lo menos ha d© intentai-- ser un 
sdsjtfema, pdrquei í¡a¡ matlerié. too oomsientte ' 
o t ra cosa. 

El señor condes de Romanónos hizo u n a 
exposición del estado presente de nuest ras 
fuerzas mil i tares y de los servicios en el 
Ejérci to. Aunque ,yo me holgaría mucho en 
©lio, no podría suBoribiiir todo lo que oí á su 
señoría ; per© no ivoy a e n t r a r á d is t inguir 
lo quo creo acertado y lo que creo equivoca­
do, porque siempre coincidiríamos en algo 
que es esencial: en que hay un inmenso des­
concierto, en qué'' hay enormes y esenciales 
dí>ificioiicias, Ipe cuatee determima.n u n a to t a 
indefensión. F n eso estamos conformes. 

Pero no lo estoy oon S S. en la sorpresa. 
Seamos del todo francos, sorpresa n o ; eso 
o siabemos b tL irucl o t ismpo ; eso no lo 
ignoraba nadie Yo no ignoraba ninguno de 
los aspectos del mal c oo que no los igno­
raba, S. S. Lo quo ha acontecido es otra 
cosa: es que, tr,>gicamente, ha pasado por 
delante de nosotros un espejo y hemos vis­
to la temeriu id, la f imiiial temeridad de 
permanecer t n ese cstíido; porque hemos 
considerado, iro^cod a que los hechos nos Ja 

I han inoculado LI 1 líiediia, hasta qué p u n . 
í to tenemos olvi"'„da H pr imera ob!tg;ición 
i de un ser i n t emic iona l , que es la que deci­

de de ser ó no soi pitaste que tenemos la 
• potencialidad del derecho y do bi justicia 
' anulados por nueotio abandono, y nc pode­

mos llamarnos e^üsñoles, porque no tenemos 
fuerza bas tante pa ra asegurar nues t ra inte­
gridad , nacional. 

Delante de esta real idad que presentaba 
su señoría, y que ha, ©vidienciado el confiici-
to europeo á todos los españoles, os imposi­
ble permanecer inactivos. F s t a os l.'i n-Tvc-
dad del día de hoy : que si ahora no hubiese 
•fplutitad y no hubiese dejisióü pa ra poner 
mmm al rgroedip, estaríamo? pefdiflos. JPgr 

eso os molesto con estas palabras , porque el 
asunto no admite dilación; es el más vi tal , 
el más trascenidental d© los quQ pueden 
preocuparnos. 

El señor conde de Romanones a i r ig la u n a 
mirada retrospectiva, en la cual yo no he 
visto más que la imagen, los anales de un 
siglo; porque ahí , en ese Ejérci to, tal como 
está, en lo que le falta y en lo que le so­
bra, se cifra la historia de España con las 
peripecias de todo un siglo, y, por consi­
guiente , las responsabilidades de todos nos­
otros. P a r a mí no está peor el Ejérci to que 
la Enseñanza, que la Jus t ic ia , que la H a ­
cienda, que la Administración t o d a ; y lo que 
al Ejército se refiere, es una fase de desgo- ' 
bierno absoluto, vergonzoso, de E s p a ñ a ; pe- ' 
ro n o ' m á s ni menos. Y ©s laudií-iibl©, y' me. 
rece la adhesión de todos, el propósito dei 
señor ministro de la G u e r r a ; lo que hemos 
de ver es si acertamos con ol camino, y á 
eso vengo yo, á decir mi pobre opinión, por- , 
que é'.5te es asunto del cual he t en ido la obliu i 
gaoión de ocuparme muchas horas de mi -vi- j 
da y debo á la Cámara la manifestación del 
estado de mi conciencia. 1 

Desde que yo vine por pr imera vez al Con- j 
greso he presenciado muchos conatos de re­
formas mili tares iniciados por , los más pres- ' 
tigiosos y experimentados generales, por ias^ 
mayores competencias del Ejérci to, y, sin 
embargo, las cosas han seguido su camino' 
y nos han t ra ído á lia situa-dón actual , y yor 
eoho de meemos que ©1 ,s©ñor minis t ro de IA, 
Guerja no haya reflexionado que éste era un-
caso más y que era menester salir , del ca­
rr i l . 

¿Cuál es el empeño que nos impone la | 
obligación más estrecha que tenemos como 
pa t r io tas? Porque hay que medirlo pa ra pro- ' 
porcionar á sus difictiltades el procedimien­
to y d esfuerzo. Nosotros debemos fípartar-
nos , ' , porque la experiencia y los escarmion- ' 
tos ha r ían imperdonable la reincidencia del 
in ten to de llegar al remedio con enmiendas 
parc ia les ; pero s imul táneamente hemos de i 
apar ta rnos de la ,dem.encia de demoler y | 
edificar de nueva p lanta , porque eso es com- I 
pTetamente imposible. De modo que estamos , 
á u n a distancia enorme de la situación quo j 
heanois d© alcanzar, y hemos de prooed«r por 
una evolución lenta, de muchos años, que, , 
supone una, g ran persistencia. Si no fijamos, i 
ahora bien cuál es la t r aza definitiva de los ; 
servicios mili tares (al decir ahora cuando , 
se haga) y no logramos la persistencia en ; 
la evolución hacia ella, no habremos hecho • 
más que a u m e n t a r - l a confusión, repet i r lo 
que ha pasado con los buenos propósitos,. , 
inspiradores de t a n t a s leyes, como se pro- ' 
yeet-aron en años anter iores . ¡ 

P u e s b ien ; yo ' quií ' ro .presoindir, iptaKíS , 
oonci'etar la -única indicación, la mdioaición 
definitiva, que es la nu© me mueve á moles , 
-taros, quiero prescindir^ porque si quisié­
ramos examinarlo todo, en la difusión d<̂ l 
pensainiento se perderían vuestra -D")cien­
cia ,y mi esfuerzo; quiero prescindir del ©s. 
t ado político de , jas cosas; quiero prescin­
dir 'de si ei ambieait© hoy ©s fav-o<r,3lble pa.ra 
lias' albnfegátáones, j ' a ia , l'os sa'ci'íifioios que 
la obra requiere ; no q u \ r o aoordarme de 
cómo es tá la Hacienda publica, no quiero 
examinar las probaibijidades que teii.ga, esto 
proyecto de ¡reformas de llegar á iser ley, 
después! de oír las manifestacione-s y medio' 
enten,der la ac t i tud djeí señor oo-nde d© R o . 
mánones, que es á todo lo que aloaucé aiyér;. 
Supongo que t iene en su mano el sefioT mi­
nis t ro de Ja ,G'uerra u n rñait-» otonipotente 
para ,convertir sus proyectos en ley. Pues 
yo creo quo vamos á un fracaso; y lo digo 
haieiendo just icia á todas la® cualidades de 
S. S . ; to diría oentup'liicáiííK) e.sais cualida. 
diea; lo digo aunque fueran acertadas todas 
liais cosas que propone S. S . ; me parece qu© 
he¡ puesto suposiciones; pues oon todo eso 
vamoiS al fracaso; es ta ©s mi con-viwción. 
(Rumores,) 

Mucho más fáci-í, señores, que osa obra, 
ena la reforma del redutamienito, mu-oho más., 
ooñore-ta, mucho más sencilla; y .encontró" 
S. S. promulgada la ley, y teñía, sin duda, 
S . S., lO'S mismos buj^hos deseos que para 
estos. . . y toglcs v©mos oómo anda el asun­
to . Bl empeño de aíhoira es mil veces, más 
difícil. Sobre todo, , no olvidem-oB que si h e . 
mos d!9 tener aquella fuercza militair que 
corresponde á Jadn^dón española-, según- su 
-sér^ según todo su ser , , neoesitamois que 
l leguen á ©star todas s u s piezas, . todos sus 
orgamisinos, •fcodóia ' sus servicios, concerta­
dos y armónioos en una proporción determi . 
nada, no caprichos»; y faltando alguna pie­
za 6 entorpedéndola, se aeiemejariá á un r e . 
loj que por falta dte urna rueda no da- la 
hora ni sirve para nada. Y si en absolurto 
no puede deciris© que no sirve pa ra nada 
la reforma militar, es evidente que se frus-
, t ra á una inm©n,sa pa r t e deí .sacrificio qu© 
s© haya empleado en lograrla. 

Pues ,bien; según ©ste proyecto, según la 
reforma totiaf del señor miniistro d© la Gue . 
rr»; ¿qtí'ión va rá h^cer todo eso después 
que las feyes estén promulgad ais ? E l Minis­
ter io dte lia Guerra. ¿Y qué es el Ministeiio 
d© la Guer ra? Hoy un g©nieraii digníeimo, 
mañaaiia dtífo • geíieral dignísimo, otro general 
dignís-imo pasado m a ñ a n a ; y con .cada uno 
d© ellos, ún criterio, una preferencia^ u.ia 
píeocupacióñ, una influencia, un viento a l i . 
6Ío, a turbonado, tormentoso, soñoliento, se­
g ú n ; pero siempre una cosa nueva ; y esa 
falta "de con-tinuidad en una obra d© ta i í n . 
dbfe es esencial é indefectiblemente deleté­
rea y moi'tal. (Muy bien.) 

N o puede eer eficaz; aunque ,s©ainj los m i . 
ijistros de la Guerra aroáng-e-íes, no puede 
eer, no ha sido nunca y no se rá ; porque 
no ha sanado e5 señor ministro de la G-uerr* 
de una enfermedad hereditaria en au Mm's-
terio, qu© es una a.prensión, reepetabilúsinia, 
fundada en" sentimientos que enaltecen á los 

que la t i enen ; pero nociva pa ra el acierto. 
El Ministerio de 1» Guerra no puie-d©: tenar 
isobro lósi hombros del minis t ro todo lo que 
sobre loe hombros del ministro e s t á ; porque 
hay que dividir el Ministerio de la Guerra, 
y sin dividir ©I' Ministerio de la Guerra y 
¡hacer das Minis-tei-ios dte la GueiT-a en u n 
.solo depar tamento ministerial, no iremos á 
ninguna pa r t e . E s t a es mi tesiiSj señores 
dipuitados. - • 

Ea.y en el Ejército dos cosas, dos hemis . 
ferios, dos aspectos completa-mente d i s t in tos : 
la t raza técnica, facultativa, de los serví-, 
cios mi-libares, con todo l'o que "ellos según 
la ciencia y el ar te mili tar -requieren, con 
toda la complejísima, gigantesca organiza, 
ci-ón qu© la fuerza mili tar supone, y ade­
más todbs los engranes do ese vasto oa-ga. 
nismo para su cabal funcionamiento. Pues 
qué, (J basta la labor del Ministerio de la 
Guerra confinado en ©1 Palacio d© Buenas 
vista ? Desde que el niño va á la escuela 
do instrucción pr imar ia , desde que se abre 
el' taller en la máis apar tada aldea, en la 
í i d a económica, en la vida intelectual, en la 
vida política, en todo s© t raba ja en pro ó 
en contra d© la fuerza. militaJ de la n a . 
Clon; y estos enlaces, estas oompüejidades 
y «s tas repercusiones, no puede abarcarlas 
©I ministro de la Guerra, cualesquiera que 
sean sus cualidades personales. E s menester 
qind una parto del servido que corre á car­
go de l ministí-o de la Guerra se separe efec. 
t ivámente , se segregue efectivamente de la 

.m^íio diel ministro de la Guerra . Hay quo 
tener el valor de hacer eso ó renunciar & 
'a reforma, ó prepaa^amos pa ra el fracaso 
üiO e l l a . 

E s imposible qu© duran te ios años neoe-
sia<rio& ,para ob-fcener la modificación á que 
oodos aspiramos, .substandalmen-te coniformes 
(discutiremos luego cualesquiera pormenores, 
juailesquiera aocidentes), se logre ese resul-
üado em una esoruipulosísima y tenacísima 
persistencia en un sol> designiio, él cual no 
puede db tener esa perseverancia si no es tá 
lUaduTO, si no está autorizado desdíe al pri­
mer día. 

Los ministros de ]a Guerra, han solido sen . 
titr algo semejante á una capitulación, á una. 
disminución, á un vejamen cuando se 1©̂  
ha hablado de estas co.ias; pero es porque 
olvidan que con lo que les queda todavía 
necesitan apurar 'todos: guá desvelos y ño 
¡es-, altoa-nzará. . . - ,- j 

El ministro de la Guieirr es ©I Unico que | 
puede admi-nistrar, ©1 único qué puede eje- 1 
cutar, e3 único, que puede disponer de la I 
fuej-za, y en todo eso ha de tener abs-olu. j 
tas y omnímodais sus faouiliades, como t iene j 
>?u rdsponsabiüdad. Pero ¿qué tiene que ver i 
ij!, -polítáca, -qué tiemen que ver los cambios ! 
dle la poli-tica, los accidén-tes d© ?a vida na- i 
c-'omal con lá-prepara-ción de la guerra, de 
los m&tnimentos de la guerra-, de las oor. • 
poraciones militares, las ens-eñanzüs, k s in-s- í 
ti ucciones, las m-a¡niobras, los materiiaías ÍÜÍ. -
mensos y varios que la guerra necesita, la. 
pi «pal ación de las d-dfensas nacionales R . j Qii© ,, 
oiene que ver todo ©so con el ir y ven i r ,de ¡ 
Ico ministros de Já' Guerra,? '. \ 

Pues todla esa orden.a-cióñ ha dé radicar en ' ; 
ua Ivlinis-tririo de la 6ue-ma técuíod y perp©-' '• 
-í-tto, • que no - tonga q u e v©r nada con la po- -
lítica y del cual, sin embargo,-pued-areispoii- i 
afer di' ^nuiínistro de íá Guerra en las -Cámiara-s, •'-
iporque yo no olvido la Constitución del Es i ' 
tado. , , 

E s a ' e s la difiieutad: la coexistencia, deí • 
Es tado 'Mayor CtentraU,. ó como se llame', Qoa ' 
el Ministerio de la Gue r ra ; eis-a es,la- dificui- -
t ad y no hay sino é se ; y si estamos confor- ' 
m * en que precisa llegar á un fin, ¡poiigíumo's ] 
todos los medios pstra ello y no desparrame^ , 
mos la atención,- Esa es ffia dificultad-, y lo j 
de-m-ues,tra la ©siperiencia deisde 1904 acá ; , ! 
allí han sido los rozamientos, ahí ett crujir do • 
dientes, ahí e l fracaso; pu'^s vaanosi á ver en \ 
las enseñanzas de la esperieaicáa k cóndueión i 
fínaüi. I 

Un Esitaido Mayor (ib l lamo asi, petro ©í ; 
nombre mé esi igual) , un MinistKírio téenióo • 
perjíetao,, dependiente' del ministro que en t ra : 
y .salla es un.abstTrdó. Pues eí niiais-tro no va 
á dc^penidter deil Es tado Mayor ; seria otiTi aíi- i 
Efli-i-do-. .El -señoír minis.ti-o de -la Guerra ha j 
traído á sms pilanes, traducida,, deformada, y ' 
scibre todo itrasiplantada (en el reino -veígetal i 
esto- t iene, á veces', fatales consecu'enid-as, y ¡ 
éitt el legisB'ativo (peorosi), •uña imstitradóú que- ; 
l lama Consejo Superior y qu© cís una dntst ,; 
cin.eon-a.tográfioa que aiparece y dlesapareoo^ coa ; 
lOadia ministro de la Guerra que lo nombra ; ; 
porque ha necesitado establecer algún orga- ! 
nismo î nta*e lo que ll-am,a Estadio 'Mayor Cen. ; 
•tral y efl Ministerio de k Giuerr». Pero eo- i 
mo S. 'S. está pentetrad-o .de lia t r ad idona l í 
conoeípoión! del minis t ro de la Guerra, qu* 
cree que no t i ene ín tegra su autoridad si 

- ailguria pa r t e queda depositaidia, le^;al y po-
feitivaimente, en otro órgano, ni ha heóho Es -

! t ado Mayor Oe-atrall, n i h a hecho Conse^jo 
Superior ; porque todbs'©sos -son asesorajmieini, 
tos, inistrumentas de t rabajo, compañía del. 
ministro de k iGu,err,a, pero no entidades.po.; 
iitioas, adlministrativas y militaresi, distir^ta» 
del] ministro de la- Guerra, que es lio qus 
tieme que ser el! Ministerio téicnioo pe(ripetu<>, 
Es tadb Mayor Gféntral ó como se llame. 

Halló S. S. tíin órgattíitnió á ' i nano qiie no 
tenia más inconvemiéb-be que ser'esprañol y 
es-bar establecido, que es Ik - Jun ta de Defan-
ea, porqu© la Jinata d e Defensa deiVReino «& 
íorm?!, con 8 . .M. e í . .Rey,«xn,fei presidente 
di^l Consejo de Ministros, con él minis t ro d© 
I4, Guerra, ©ón el de. Marina y con tos do» 

' jísfes d'e losf Estados Mayores Ceñtralesi de 
Oueara y Marinia. ¡ A h ! Es© es un organis.-
mo en el cual ©.stá presente, ooni el presidieinta 
dpi Consejo de Ministros', toda la poMtlo», 
•^da aquella par te que trasciende á la íuerz* 
jüii'itar, á la o.rganizacióu- mil i tar y á los 
servido-s militares de la -vida sioeial y de J.> 
vida poKíioa de la Nación. Y en España hay 

•<l^-^l'-':^''Í^~:Í'<t>-^>-'p-'$><}><Í>-'ÍP-~Í>"<t><^ 

CURA DEBILiDAO, tíA^USTI&IVIO, 

OLOaOSIS, INAPETENOIA, BTO. 

MANUFACTURA 
DE ÓPTICA 

JUAN MIRO. — CeSaceros, 8 y 10. 

M E L S Í T A S A U X I L I A E E S -
Por gi-and.e qu» sea -nuestra mesa, de t ra-

hi\.]n, sicsnpjie sargo necesidfld <h atiiplíarla 
pa ' a imvnipulad.ón de ftelias de mientes eo-
1 !ÍeritK>9, poi' ejemplo, en hoi-s-s de correo, eíw. 
IM m'^s ta .anixiliar qiiKi.-indi-ca. eí grabado pue-
do F»Cj)ji'ar-se fácilmente- ai c-ostado de cual-
qi ler n>.es&, y sqiKat-ará usía máq-uina db es^ 
(tibiv ó de ca.lcukr, -por pesad,» que .«ía, así 
'niiio utt ficiitfro ó archivador. E s t a s rmesitas 
o-tran < n cualquier sentido. Son de acei-o, ex-
Cfpto f5 t-ihítefB! íí'^'e ©f fte Vfibte-- Hay imn-
bwaa áf dos brabas, esn das tableros. . 

Precio da !a c?.« sm sato-bP3!sai,-,,3S-P«'í58ta& 

i-TCíiío á»- !a d« des brajíis y UüSeros, SO ptas. 

una cosa db ¡l'a cual es tradicipinlal oílvidarse, 
y sin emjbairgo, yo os invito á que la penséis, 
que es la inconexión aJbsoffluta .dó las f-uierzas 
de mar y de sfe® de t ierra . ,,É's;pana n o puede 
seguir sin ocuparse, a n t e toidlo,, de- las fuerzas 
nayafies y de las te r res t res . T-oclo esi© siglo 
generadp-r ctóll ^ctuall conflicto y dleí ac tual 
desconcierto á que aludií yo amtes, h a pasad<í 
sin que ieÜ iGobiemo es|pañol,, iii él pueblo,esr 
pañol, n i un sollo día hayan pensado, en eí 
Ejército y en la Mar ina (er i t re-otras cosas, 
porque Marina apenas -teiníai} -'coino elemento 
de defensa exterior . 

N-úesitro ai-slíamiento y ntaestra poqviedaa 
nos eliminaban dle la vida exterior, y se ha, 
pensado en lia fuerza mili tar conta-a la,? fao-
ciones, cont ra 1«'S '3isí#iribioa, á veicesi oontra 
Í3T1S propins ant iguas turbulíen!riia,s ( ¿ á qué 
recordarlas!?), paira todo menos para Sa de­
fensa exterior; y liemos Uegadb al caso (eso 
lo he presenciado yo y lo voy á decir, porqut» 
si no lo digo seiía increíble) d e quo muy 
entrado ya el siglo X X , cuando se promotvió 
la conexión entre líosi Ministerios de Guerra, 
y Marina para que las Puerzas di© mar y tie­
r ra estuviesen ooncondes y prevenidas, con 
k coordinación de su energía, p a r a la áe-
fens'a nacional, uno de los Minisitenos con­
tes tó que n o había lugar á diaíogíír^ y se negfl 
á dialogar.,—^«De eso no se. hable.» (Rnmo^ 
T'es.) ¿Y de qué nosisirve ^^fnQ^íAros éi Ejér-
d t o sin la Marina, ni la Marina sin ei Ejér­
cito, cuando tengamos las dos cosas, si somos 
una nación peninsular que siemipr© qu© haya, 
de tasar k s airmasi h a d'o sier predsaimente 
por l a s i tuadón que ocupa en los mares? 
Pues desde el instantci en que «e piensa or­
ganizar las fuerzas de t ier ra volivienidb k es-
paJtía aOi engrame oon las fuerzas navales', á 
la propordón con lasi fuerzías navales y á k s 
peripecias quo k lucha puede presentar para 
que unía ú o t ra sea ík que toan© el man<Jo, 
para que se combinen y dirijan los esfuerzos 
de unos y otros, desde eíí ins tan te en que no 
se ooupa en eso el proyecto, no necesitaría 
más para ser capital su def idenck. 

E n la J u n t a • Nacional de Defensa están 
los dos ministros y los Estados Mayores ; 
están además el presidente del Consejo áe 
ministros con k in tegr idad de k s r e l a d o , 
nes y conexiones de k fuerza mil i tar , oon 
la indus t r ia nacional, oon el estado d© los 
espír i tus en la nación,, con la enseñanza, 
oon la Hacienda , con todo lo que t iene p a r a 
la definitiva complej idad 'mil i tar de una na­
ción t a n t a i inportancia quizá como el acier . 
t o mismo en la ordenación de los servicios 
mil i tares; y en la J u n t a de Defensa se ev i . 
t a el conflicto, porque allí el ministro de la 
Guerra t iene que llevar el fruto de sus t ra­
bajos, las propuestas y los proyectos resul ta , 
do de su persistente estudio sobre un plan 
definitivo y constante del l i t a d o Mayor, y 
allí el ministro do la Guerra ' ha de confor. j 
marse ó no ccn. él, y en' caso de'disconfor- ¡ 
midad, ó aóepta el cri terio de la J u n t a ó se 
va del Ministerio de la Guerra . La concordia 
está siempre asegurada, , k unidad' y la a r . 
monía están siempre aseguradas, apar te de 
que no es necesario que ap4rezcan en el seno 
de l a ' j u n t a de Defensa k s propuestas v i . 
gentes, porque muchos medios .hay an tes de 
haberse comunicado y de haberse estableoi-
do, si es posible, la necesaria concordia y la 
Unidad de pensamiento. Creo qué sólo el E s . 
t a d o Mayor central , subordilLadó á la ciom. 
plejidad nacional, á la coordinación siste­
mática de la J u n t a de Defensa.,' puede tráL 
zar el organismo definitivo de los inst i tutos 
mili tares y. la p lan ta 3e los servicios. Claro 
es qu© no le toca ejeoutarla; .cla_ro es que 
quien habrá de ejecutar en todas sus formas 
y en todas siís pa r t e s es el ministro de la 
G-uerra; pero el ministro de la Guerra t iene 
que renunciar ' á las iniciat ivas de reforma 
individuales, uniparciales, suyas, porque 
aunque a d e r t e , abor ta , y es inú t i l qute 
acier te , 

. Aunque no' h i d e r a más un ministro de la 
Guerra que t r ae r un proyecto (sacrosanto 
-había de ser) á unas Cortes que no ent ien . 
den, n i pueden entender, ni deben entender 
de técnica miUtar, y que t ienen la presión 
de una clase que clama, que clama la.stima-
d a , que clama con razón quizás, había do 
resignarse á que se introdujera una enmien. 
da por aqU'í, otra por ,allM, y se produjese un 
t rabajo de mosaico, de taracea^ iníernaj mez. 
d a de justicias y piedades con injusticias y 
concupiscencias que luego sanciona el Rey 
y promulga la «Gaceta». El proyecto debe 
venir .foirmado por todo el Ejército, por todo 
el Ejército en su Es tado Mayor, en su or­
ganismo técnico y autorizado por la J u n t a 
de Defensa.. Nosotros tenemos que hacer ab . 
dicadón' de esas iniciativas, como lo hemos 
hecho en las actas cuando hemoS enviado al 
Supremo la revisión de las mismas. Porque 
nadie necesita más moderación que el omni . 
potente . Nosotros no podemos recoger, sin 
daña r a l interés público, las iniciativas dis­
persas, incoherentes, indoctas, pe r tu rbado , 
ras , criminales á veces, que nos complace, 
mos en ejercitar aquí t a n t a s yeoea solos. 
(Rumores.) 

Y aquí termino, porque l a esencia de lo 
qu© tenía que decir, didho está. Yo oreo 
que, separadamente del acierto intrínseco 
que haya tenido el señor ministro de la 
Guerra (su buena inbendon n o T a discutirá 
nadie seguramente ; yo-, a l menos, k pro­
clamo), independientemente del acierto que 
haya tenido, la reforma mil i tar inexcusable 
que España necesita debe, comenzar por el 
establecimiento de ese órgano perenne, a u . 
torizado, donde concurran cuantas mayores 
pericias tenga España á su disposición, p a r a 

' que perpetuamente se renueve coa enterQ 
apar tamiento de las peripecias nacionales. 

De ahí ha .de venir el proyecto del minis . 
t ro de i la Guerra, al p ie d© la letra copiado, 
sin tenor enmienda ni ponfusión con otrce 
proyectos; y cuando venga así, nosotros J 
nuestros sucesores tendremos la obligacióa 
de, aceptarlo y abstenemos de «bachillerear» 
en é l ; y así podrá ser • que nuestros hijos 
lleguen á tener la situación mili tar qu© á 
la fuerza y al peso específico de la nación 
española corresponda. De otro modo, n o ; de 
otro modo pas;ará á la posteridad el nqm|)fe 
del general Ed iagüe , como tantCíS mes, hon­
radísimo -por su buejia int<3íio|ón, por sus 
desvelos, por su §&íuerzo, p e r o ' n o acomjpa. 
nado' del "éxito patr iót ico que segurainentij 
desea, con el mío, su ooraizón. 

Yo, cuando sea menester, múj dispuesto, 
porque es asuijtíi dtd cual jR© be tenido 
que ocupar mucb?# veces, g.. explicar deta-, 
Ikda-intíite per dónde ere© yo que va la lí­
nea (^visoria en t re « » Ministerio técnico, 
perenne, y al Mini-atorio de la.-'Guerra, esto> 
dispuesto á detallarlo cualquier día; pero 
nada impor ta r í a ; en último término, lo que, 
al detalle se refiere, porque yo en eí¡.f, 'no 
hago hincapié; de lo q u e ' s í fiag^ cuestión 
os^de la imposibilidad ( k íjue la. función dol 
Min:.3terio de 1» Guarra, en esa par te cuya 
segregadas pido, se e,ierza nunca con &,píii\ 
to y pa ra el bien-públieo, oualsftquieya que 
.s<saií la,s emineatísima» «laíJdades del que 
sirvíi ol oargo que aho.r» teenipeña. el s«ñor 
oondo del SeríallQ, 

ft * # . -

Ruega al Sr'. M a u r a que tomfl! pai't© en 
la diecusi'ón dtel proyecto, porque entonces 
quedará mejorado ej plan del Gobierno... . 

El P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O : . Di­
ce que habla haciendo uso de lo que fué 
siempre facultad d©'. los presidentes del 
Consejo. ^ 

.Siento t ener que separarme radicalmente 
de las teorfas de S. S., Sr . Maura . 

Comprendo los inconvenieinitea qu© t iene y 
las p,©lSgrog que ofrece discutir e n las Cá­
maras ciertos proyectos. No cabe exigir 
g randes ' sacrificios al país, sin d a r á sua 
representantes cuenta de cómo -se emplean 
esos sacrificios. 

Recuerda l a labor dei los países e x t r a n . 
jeros icn sus respectivos Parillamentos. 

No haj- quo temer -que se diga nada en el 
Paiilamento que pueda lastimar, al elemen­
to miiitiir y que tuviese repercusión ©n eiü 
extranjero ; por eso no acudimos ftl sistfima 
de una Comisión par lamentar ia , sino que 
venimos á sesión plena. 

No acepta la división d© Ministerios del 
Sr. Maura . Enitendemos que no puede ha„ 
ber en el Ministerio de la Guerra n ingún 
organismo ni autofridad que no esté someti­
do al ministro. ¿Cómo iba á diefender el 
ministro en lel Par lamento l'os que conside. 
rase errores d© ese organismo á él sometido ? 

La poOStica n o influye, como sabe muy 
bien el Si'. Maura , en el fundomamiento d© 
los organismos del Míinisterio de la Guer ra . 

Ignoro á qué puedan referirse silgunas 
de las aíjfrmaciones de S. S. 

Se han es tudiado conjuntamente! los pr<3-
yectcs de Guerra y de Mar ina . ,Si surgierran 
conflictos algún día. en t r e ambos MinÍBte_ 
rios, Itos resolvería el qu« presiidiiera el Go . 
bierno. 

Contesta luego á lo dicho por ©I oonda de 
Romanones ayer acerca de la creación d e í a 
irtervemción d,vil (en- l a . Ptresiidemoia, del 
Consejo. 

¿Pero dónde SQ imfotrma) ^ señor conido 
de Romanones? 

Ese organismo se crea a pietioióm de ffiaa 
minorías. 

El personal no fué de nueva oreaoión; sa 
llevó de orga.nisimos qu© funcionaban en 
otros departamentos. Sólo ee ¡nombraron 
ocho escribientes, un pfortero y un, conserje 
nuevos. • 

RECTIFICACIÓN DEL SEÑOR 
MAURA 

E l S r . M A U R A ' Y M O N T A N E R : De los 
temas^ t ra tados por el señor presidente del 
Consejo m© oouparé después de decir a l B*». 
ñor ministro .de la Guerra cuánto agradezco 
sus amables indicaciones; y esta g r a t i t u d 
me lleva á perdonar á S. S. qu© me haya 
achacado u n pesimismo qu© en n ingún m o . 
mentó h© manifestado, porque no es posi . 
mismo oiiinar que el propósito qu© S. S. ti©I 
ne, cuya, intención h© alabado y á cuyo d e . 
signio final me he adherido, se logra mejor , 
á mi entender (qu© es falible), por o t ra , v ía 
que por k qu© S, S. marcha. A eso no se 
ha llamado jamás, pesim'ismo, y no he d i c t o 
o t ra cosa en mi discurso d© es ta t a r d e . 

El señor presidente deí Consejo no ma «la 
oído, sin duda; y me: habría entendido si 
me hubiese oído, porque creo qu© p a r a e x . 
presar lo que dije,, á cualquiera , le sobran 
medios. No se h a hecho cargo S. S. en qué 
ocasión y á qué propósito hablé j 'o de la 
desavenencia t radicional en t re Guerra y Ma­
r ina , y S. S. me contesta con la noticia, de 
que la Junta , de Defensa que ©stabl©oí p a r a 
©vitar eso ha dado el resultado d© res tab le . 
cer la inteligencia. Na tu ra lmen te que no de_ 
cía nada contra eso. Yo decía qu© en todo 
©1 siglo pasado Esjpaña no se ha ocupado, 
nunca de coordinar las fuerzas navales y 
terrestres , siendo una nación peninsular 
porque no ha atendido á la defeii!>.;a exte­
r i o r ; y recordando .lo'que oéurrió en víspe. 
r a s del establecimiento, por pr imera vez d© 
la J u n t a de Defen.sa, donde l a s das organis . 
mos se concuerdan y cooperan, no,+é .la re­
pulsa del Ministerio de la Guerra á t r a t a r 
siquiera de la coordinación de mandos en 
el caso en, que tuvieran que cooperar á u n a 
acción müi ta r Guerra y Mar ina ; hecho del 
cual fui testigo, pero que t iene documentos 

^ que no hay para qué desenterrar . (El señor 
' presidente del Consejo de ministros: Pe-rdo, 

ne S. S . ; se podía entender que ©1 caso h a l 
j fcía ocurrido ahora.) ¡Pero si he dioho que 
I fui testigo 4e ello! D© todas maneras , esta 
I no tiene importancia'; lo qu© k . t iene es to 

otro, aunque no sea más que por haber dado 
ocasión á S. S. para no decir palabra del; 
fondo de la discusión. 

Lo qu© yo no podía pensar q i » me oen-
rriese es que en él año de 1915 se me aoasas'fe 
á mí, á mí, de no ser resipr^iuoso y aman ta 
del Park.mento. ¿Pero dónde he dicho, se. 
ñor presidente del Consejo de .ministros, que 
por gestionar los asuntos militares da ' uno 
ó de otro modo, con ©s.ta o l a o t ra o rgan i . 
zaoión se vaya á establecer novedad alguna 
©n las facultades del Pa r l amento? Al Par­
lamento lo que he dicho mr-me lo decía á 
mí mismo y por eso podía usar de mas con. 
fianza, porque conmigo iba—qu© la omnqj». 
tencia es la qu^ necesita a tender á la mii-
deración, y que, por consiguiente, har ía bien 
en ouidar de que los proyectos trajesen toda 
Ja autoridad, toda la madurez, todo él ,abo.. 
no que significa haberlo formado, control 
vertido y limado el Ejército entero, de modo 
que no puedan decir los intereses last ima-
doB,̂  ni los malos humores, ni loa caracteres 
agrios, ni la- crítica viperina que eso es obra 
de fulano, ó del secretario de fwlano, ó de^ 
la camarilla t a l ó cuál, qym es e l voca'bulii. 
n o acostumbrado, y cs-indo vengan así. se 
acallarán las peqijeií-ee^s, porque t e n á r á n 
las reformas %<¡>M la autor idad qu© deben 
tener . (.ái|siauaes,) 

l?«í k demás, yo no he en t rado en estas 
eiipboacBones, c&mo no he explicado el abe . 
oedario, porque lo he dado por sabido; pero 
(he exporiaientado muchas veces laa conso-
cuenda») tengo yo un modo de h-ablar (va 
te «ünecóis,_ por desgr.ic:a vuestra) en que, 
•para íjibréviar, proíairo dar más y-alor á " l a s 
co&m y - contraponerlas vigorosamente. Poír 
eso he dicho^ dos Ministerios-- do la Guerra,. 
Pero ya sabéis 3o quo quería d e d r : qu eno 
ba de B-sr ning-áa Cuerpo consuitivo u n a 
'secuela, una órgairi.'^aoión"'de períKíi&s nons. 
bra-:ia.s por «?! miui.stro. .A, oso no lo Ikreo yo 
EiSteís M.ftj'o;?, ni nada; lo HEIIUO una f a r . 
m. (El señor ministro de !a. Guerra uide ln 
palabra . ) 

Yo be qBc.rido decir, y he didio, qtj-a el 
organifi-íiñ c-n cuyas manes ha de es tar ia, 
sds-tem.atJE.adón, la organización, la, propul­
sión^, k perseverancia, la extensión y eam. 
plejidad de todo lo que es el .'.-ervicio mili , 
t s r d© una nación, ése t iene que ser -ner-
laanente v ha de tener facultades pro-'"ias., 
y no p'uedp e^tar á mereod.-]el ministróle 
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qu'6 se veae á los diputados jiacer sus expo. 
sicaones, sus reioomendaciones, sus recslama, 
ciones, suB llamamientos á la opinión, ó re­
flejar aquí la opinión de fuera? 

Pero , adieonés, la sensiibijidad eonst-itucio 
naJl &&[ pre'sidente del Consejo pTiede ca l . 
marse . (Risas.) Porquie teniendo los cor­
dones de la bolsa los Par lamentos , lo tienen 
todo. ¡Oj'ailá no se liulbieao olviJiado t an to 
lo que significa esa prerrogat iva parlamen_ 
t a r i a ! Porque con ella sola bas ta r ía ; ,á mí 
me bastar ía con ella. Si llegase á aooateoer 
que, prooeSente del Es tado Mayor Central , 
ó de tma ter tu l ia de ayudantes die un mi­
nis t ro , vinie&e á esa tr ibuna iin proyecto 
que comsiideráramois nocivo al interés públi_ 
oo, con no dotarlo, con no dotar siquiera gioso, el más respetable de los generales, á 
á los funcionarios, iiabríam'os terminado. No . quien no puede a é ñ o s de atribuírsele (eso 

liac3 t r izas Id OonstilaciJií. \ e; rra?Jv, n j -
difícil, muchísimo más concertar io que se 
concierta año, t r a s año en la vida constitu­
cional, que compaginar las divergencias en 
asuntos técnicos y facultivos en una J u n t a 
de geijeralesf,. d e ^ no se cuántos genera­
les, que todos son compañeros, y unos están 
conformes con el ministro de la Gftierra y 
otros podrán tener d is t in ta opinión; pero ' ®®® Estado Mayor 
siempre resul tará que el proyecto que allí se Yo no se—^continúa, el Sr 

vio i!e' ^ímibcerio Jd IA uue"i',i '- •,. ;, 
cicrlo; ooiiftiíuye la base verdad de unas 
reformas mi]¡tares. E l Es tado Mayor, como 
organimo técnico permanente , es u n a noce- i 
s i d a d ; el ministro no debe ser más que el ( 
abogado que defienda ant® el Pa r l amen to < 
los proyectos que proponga á estudio de éste \ 

í^^w aísKí&(^ií"5^';iíS''^T:.ff''-í¿Ci¿;33íríüi:i.'W^^'i fe-.a.aa.:^iMaM¿df.,u..i Aw'ia..j»de¿.«^^-...a..^jaaat 

Amado—lo que < 
acordara y aquí se trajese, pasandjo por la habrá ocurrido al pergeñar estas reformas 
J u n t a de Defensa, en cualquier caso, aun- que,propone el inipistro de la. G u e r r a ; pero 
que el minisíro no lo creyera bueno, ten­
dr ía u n a autor idad de que carece pa ra la 
gente , sobre todo pa ra los interesados, pa ra 
los agraviados» p a r a los descontentos, cuan, 
do lo ha hecho el más alto, el más presti-

B© pi-eoioupe S. S. del Parlaanento. Preocu­
pémonos de lo que doiraiite die'oeiiiois y cuarto» 
de siglo viene esiterilizañdo los esíuerzos, 

^ el patriotismo, ía pericia, el desvelo de ¡os 
ministros de la Guerra. 

Bas ta el más vulgar discurso pa ra advert i r 
que, proanulgadas las leyes que propone el 
señor ministro de la Guerra, sin quitarles 
ima coma, porque ahora de eso no se t r a . 
t a , promulgadas, digo, no sé cuántos meses 
después, viene otro ministro &ü liaí Guerra 
y habla de su resiponsabilidad administrat iva, 
de su personaiidad, de eso que sintetizaba 
S. S. diciendo «que fuera digno de serlo»; 
y él oree que no es digno de serlo si es 
um esoIia,yo de l antecesor ; él opina de otra 
niajiera, ' y le parece mejor otra cosa, y 
porque t iene la responisabiMad y el albe-
dtrío, lo uisa, y hemos acabado. (Bisas.) 
Y luego viene otro, y Juego otro y, al fin, 
no queda ruada de la reforma, ¡ y el señor 
presidente del Consejo, frente á mí, esta 
ta rde , ha qneridó dahn© -una leOeión dé p a r , 
lliameintariismo! (Bisas.) 

* '* * 

es achaqué hüiHano indeclinable) Jjue faye un 
consejo más qne otro y que en su ánimo in­
fluye más ésta que a(5[Uél. 

Su señoría me atr ibuye que yo he s ú p u ^ t o 
que elaboró sus proyectos en una ' tertulia. 
Yo, ¿cómo he de decir eso? Yo no sabía una 
palabra , ni me impor taba de cómo se había 
confeccionado e l p'íjyecto, has ta que ayer 
t a r d e oí decir á S. S. que había hecho los 
nombramientos de las personas que le ha­
bían ayudado, y lo ha hecho muy bien j pe­
ro esos nombrados accidentalmente por un 
ministro no inspiran el mismo respeto á los 
interesados, a los agraviados, que inspirar ía 
la encarnación permanente y constante de 
todo el Ejército, con todas sus ramas , todos 
sus prestigios y sus tradiciones. 

t engo entendido que en- algufaos puntos su 
intervención ha llegado has ta el extremo de 
prohibir eil absoluto" toda discusión sobre 
ellos. • • 

El gonsra! Echagüe, 
El señor ministro de la Ousrra estuvo 

d^graoiadís imo aJ intfent,ar contestar al se. 
ñor M a u r a . Tdrtie de pa labra y vacilante en 
el óoA'o¿pto, "se liiiiít-5 á pedir al Sr. Maura 
cooperase en la obra del Gobierno, Quiso e" 
algunas ocasiones ser irónico, aconsejado por 
el Sr. Sánchez, Guerra , que le servía de 
apuntador ; pero, -como observaba con gran 
acierto un distinguido diputado, aquello era 
como ©1 que escupe á la luna. Mal podía 
revolverse el conde del Serrallo contra un 

I hombre p o r ' e l que profesó siempre g ran ve_ 
neracíón, y, seguramente que á su concien­
cia honrada repugnar ían las instigaciones 
mal disimuladas del Sr. Sánchez Guerra . 

los discsirsos prosaaelaáes por el 
8t. Vázquez úe M®¡la. P. Zacarías Maríimz 

D. Aliagato Piaal y Man D. Ángel Hmrem 

iwnm. !&@m]°a,r la saesatoria del Sr. Meiaéffl« 
€@% j Péla^"®, ®m él teíg<il;ro ele la iPrlneess. 

EL DEBITE, aUs da ileali 

agencia de anuncios: J. Domíngiiez 
8, Plaza del Matute^ 8,-"MÁD:RID 

asomo de insinuación que pudiera molestar 
á S. S., cosa bien ajena á mi propósito, co­
mo creo que habrá visto .la Cámara . No so 
t r a t a de nada personal, ni de nada peque­
ño, se t r a t a dé invi tar a 8. S. que refle-

; xione, y aquí me apoyo en un heeho inne-
> gabl'e. Desde qúb yo estoy en la política, que 
; va | )ára largo (la pr imera vez que fui di-

M conde del SBRBALLO dice que él no '• V'^M^^ T* 1° presencié), eran entonces los 
formó estos proyec<to8 en una camarilla dte -. mnnstros Jovellar o Mart ínez Campos, que 
amigos. ( B u i o r e s . ) '. ™® ?»''.''''« 1"^ «on dos nombres, dos nom-

Ei seño'r M A U B A : ¡Pero si yo no lo dije ? ^''S insignes, se proyectaban ya unas refor-
t Tinncn ' ™^^' "^spucs Vinieron otras, y otras, y otras , 

' E 1 oonde del SEBBAIxLO: El Sr. Maura 

E l minis t ro .renunció -á seguir hablando y 
N ¿ e r a ° o t r ¿ mi" argu'me"nto7 n i tenía el i «^«legó en el Sr . Dato su defensa contra 

• • • ' " e l alegato, del Sr . M a u r a . 
La mayoría estuvo cruel con el digno ge . 

nera l Echagüe y no le alenté con su aplauso. 
IB conde del Serrallo, hombre ¡recto • y 

do gran sinceridad', y qine ha merecido la 
estíma de tqdoSj, salió de l salón de seaio. 
nes annargado y t r i s te , con esa t r i s teza de 
los homjbt^g einoero® que ven m a í interpre­
tadas sus palabras. Se d i r i j o a l deapadio 

í y el señor conde de Eomanones ha sacado la 
quiere crear dos Ministerios de la Guerra. 
(En la Cámara, ru tnor ls , damdo á entender 
que el conde del Serrallo no ha entendido 
lo dicho por ej Sr. Maura.—^El Sr. Maura 
hace signos de sorpresa y resignación.—'El 
Sr . Sándiez Guelri'a golpea nuevamente ai 
ministro de Ja Guerra con la oajitai de ca­
ramelos.) 

El ministro de la GUERiBA;' E l señor | 
Maura , siendo Gobierno y teniendo de m i . 
nis t ro db la Guerra al general Linares, qui­
so nombrar un jefe de Es tado Mayor, que 
no pudo ser. (Buonores fuertes.) 

(Termina el ministro cintre eí ooneiante 
-rumor de la Cámara.) 

SEGUNDA RECTIFICACIÓN 
DEL SEÑOR MAURA 

De lo que pasó el año 1904 con ocasión 

suma to ta l de éstos varios sumandos. Pues 
(I por qué sortilegio, por qué caso impensa­
do va á trocarse ahora el ser de las cosas y 
de las gentes, y un- proyecto análogo, madu­
rado del mismo modo va á dar otros fru­
tos P H a y qué* cambiar de método radical­
mente , recogiendo las enseñanzas de la ex­
periencia, por|¡ue el que no escarmienta no 
merece perdón. 

E l conde de í t O l á A N O N B S : No me pTO„ 
dujo ext rañeza que no contestase á mi dis„ 
cuiBo ei p r ^ i d e n t e del Consejo; sí me la 
produjo el que el Geibiemo no haya contes­
t a d o aún. á n a d a de lo. por mí sostenido. 

No h a n contestado á nada t rascendental . 
El presidente del Cqnsejo se h'a fijado t a n 
sólo en lo que resul taba pa ra él una mo . 
lestia. 

Lee la «Gaceta» en que está contenido 
dimisión déi aqueü Gdbiemo que yo ten ía I deta l ladamente lo que dijo ayer sobre los 

eJí inmierecidb honor dio.ptnesidir, está mal ¡ga s to s de la intervención civil do Guerra y 
informiado el señor ministro de la Guerra. No J Mar ina , y dice: 
se t r a t aba d e la pensona, ni del cr i ter io ; ea | Aquí (señailando l a «Gaceta») es donde lo 
t r a t ó de ota-a cosa, que se refería á Has ré> , he aprendido, señor pres idente del Consejo 

de minisiros 
Ei presidente del C O N S E J O : Yo contesté 

á eso, señor conde, de Bomanones, porque 
podía dar l uga r á pensamientos que me per,. 

laciones 'oonstitucionaies ent re ios miniíStros 
y ia Corona, y no t iene nada que ver lo uno 
con lo otiro, absoHütam-ente nadfei que ve ; . 
(Effl señor m.inistro de la Guieirra: ¿ M e per- ^ ^„_ „ ^ „ _ „ „ , ^ ^^ 
mite S. S. ? E n aquella época t uve ocasión de ' judicasen, y pido perdón á l a Cámara, 
hablar con ©1 general' Linares., quien quiso j (El conde de Romanónos, señalando al 
cdlocar al general Loño, y no pudo ser. La • tomo de la «Gaceta» que tiene al lado de 
oaindid'atura deOl geneiral Polavieja no oonve- su escaño: (¡Que no me lleven la «Gasé­
a l a porqiue había coanbaitiido las raí aranas del ta»! ! ) (Bisas.) 
generall Linares, precisamente sn organiza- j Yo ofrezco t r a e r á la Cáimara todos los 
ción dlel Es tado Mayor Central . ) Es© eerá da tos sobre el personal empleado en la i n . 
verdad, perfectamente verdad!; (peiroi no fu« tervención, y es ta rán á la disposición de t o . 
3!a causa de la orisiiS, n i de cien teguas. (El ^ ¿og los diputados. 
señor ministro de la Giuera-.a: Pe ro oonrrtó.} 5 Al discurso del señor conde de Bomano-
(Bisas.) ! Ah! Pero fuera dIe la crisis. \ nes le contestaron muy elocuentemente el 

A pesM- de la aolaración que hice emton- •' ministro de la Guerra (Bumores) y el conde 
«es (y agradezco á fc Cámara que con su» ¿^ g^^ j ^ ^ . ^ (Rumores.) Y contestaré más 
ruimoras le haya salido al paso) , el señor mi- - +„j.^^ 
tóstro de l a Guerra quiere aprovechar a q u ^ -̂  ^ « , levanta la sesión, 
lia forma de expresión que yo be usado para ' 
dar á entenider qutí no quería 'un oa-ganismo nominal^ y vacío dependiente del ministro de 
i a Ou«(rra, siao con. funiciones permanente» 
y propias, isuponiendo que yo quiero que haya 
dosi ministros dIe la Guerra, y uno de ta l con­
dición, que contra s u ooncietocia, digamos in­
dignamente , se siente .en ese banco (seña., 
landti a l del Gobierno). Debería panecerte 
á S . S. eso demasio^do tamaño, demasiada 
grueso para que yo lo di jera; creía t ener 
derecho ¡piara que no me lo atr ibuyeran su» 
eeñoríais. 

N o ; una partie de las fameioneisi del Miuis-
teirio d e la Guerra r^oa© sobre mater ias en 
Blas «raales el minis t ro d e Üia Guerra quéi so 
esitime, que sea digno, que .sea .patriota—.por 
lo tajato, cualquier miniíítro dIe la Guerra—•, 
no hace nada dfe más moderando sus opinio­
nes individ.uales para coordinarlas con eli es­
pír i tu y ef£ acuerdo oofectivo dé toda la Na­
ción; porq'ue en ese Estado Mayor perma~ 
nen te están los momlbrados por los. Gobiernosi 
con el Rey, siuoasiva y cons tantemente ; es tán 
los que formulan proyectos y presupuestos 
y 'vienen á 5!a Cáma.ra y salen á S» luz dfe la 
opinión ipúblioa y á la general controversia^ 
y hay muchas garant ías de que sus determi­
naciones, .sus. oonseioB, a«is propuestas, sus 

proyectos no sean dlofatinos que no se pu& 
dan respetar por quien os miinisitro de 1» derlo al Sr. Maura . 
GueiT'a un t r imes t re ó un seme&tre. Si rei-
vioidicomcs la pragmát ica deff antojo de un 
miiTittr'o de l a Guerra, habreimo.s levantada 
la fi'TUTa d'el ministro d e lia Guerra, pero ha­
bremos hecho t i izas la Nación y la habremos 
dojado iiideferis,"!,, .pnrqii'e es imiposiíbíe qus 

Son las siete y media. 

NOTAS PAR­
LAMENTARIAS 

El Sr. ^ u r a . 
Cerca de las cinco de la t a r d e llegó a l 

Congreso el Sr. M a u r a . 
.— Ŝe han didio ayer cosas en la C á m a r a -

nos manifestó—^que se imponía tomar nota 
de ellas p a r a ev i ta r que puedan" ser ínter., 
pretaidas torcidamente y con g r a n daño, 
pues, por ejemplo, se ha afirmado que está 
mal re t r ibuido el soldado, y esto su expli-
oaoión pudie ra in te rp re ta r se que se le res . 
t a á su p a g a u n a determinada cant idad , 
cuando lo que resulta es que su haber está 
mal re t r ibuido á causa de una deficiente 
organización. 

Al ocupar su españo, el Sr. M a u r a envió 
u n recado á la presidencia, p regun tando 
quién tenía pedida la palabra en el Rebate 
sobre las reformas militares ' y anunciando 
eu propósito de hablar . 

De esto fué informado el presidente , qoie 
estaba en t u r n o p a r a in tervenir en el de . 
ba te , é inmedia tamente se apresuró á ce-

El tíisciíreo. 
El discurso (iel Sr . M a u r a provocó vivos 

comentarios en los pasillos del Congreso. 
En un grupo hablaba el oonde de Romano-
nes con varios amigos cuando se le acercó 
un periodista y le d i jo : 

—Conde, ha tenido usted en su mano «1 
Poder . 

A lo que repueo Bomanones : 
—Yo no quiero derr ibar a l Gobierno; lo 

que sí mo parece es que . t i ene una o r i en ta , 
ción equivocada. No me fal taban datos pa ra 

que sieían su Juiventuri', su ra ha pronunciado un gran discurso. 

Apenas te rminada la sesión del Congreso, 
salló apresuradamente del ^al5n, en busca 
de D. Antonio M a u r a , el general Luque, 
quien, al enconiraree con el i lustre ex pre-
sidenle del Consejo, le felicitó efusivamen. 
te , dándole la enhorabuena y dioiéndole qu» . , , , - - ._ ,_ 
había estado en lo cierto a l hablar como lo | <= "̂*^̂  ' ^ . l "^ '* "^ « ' P'^-s"!» circuia.r del Cos 
había hedió. 

Agradeció D. Antonio la felicitación del 
geueial , diciéndole que la tenía en g ran es. 

ePj antojo de hoy ó db mañana va.}ga por lo^ 
ye£i í>n co.sas' de que necesita la cciViati-\ñ.da<!!. 

Po r lo demás, no he tenido ocasión de d_e-
cir (v DO ha.bía para qué descendfer á ese 
pormenor") n'ajda que se parezca á lo que la 
oomo.didad dej Gobierno me ha a t r ibuido; y 
es í)ue ese Es tado Mayor y ell' ministro de la 
Guerra, por el heoho do tener cada cual fun- j . , , -
ciaA'es propias, (y ya 5e bas tan con Im que contestar al señor pres idente del Consejo 
le quedan ?lí ministro de 'la Qtioa-r»; ya Te ^^ ministros, pero no quise utilizarlos. Mau. 
sobran, .cusi^Pi'iiera que sieían su juiVi 
b.río, su cciTo, su pitriotism;o, su 'inteligen­
cia) , por tener ca.da ouail s.uis funciones no se 
hayan d e siahidar más que para peilte-arse, y 
no havpn de te'ner ocoiúnica ción ninguna, ni 
hayan, de procura-ría eirvicndo al país. 

Í?,ueR ífir-é, ¿no luay ocho minis t ros? ¿ N o 
t iene cpda cual su casa, y, fin embargo, go-
bican311 jun tes l;ia?ta que Siega u.n día , que 
e s eEccpciripa,^, extremo caso, en que no 
puecípu estar juntos por cualqaiier motivo 
de divertyencia ? D» 3a prcipia. manTa. se con-
oiortaa «n la. Jun t a .de 'De.fensa los jetes de 
Estado Mayor, tíos miaiatiros de la GueiTa y 
de Mairina, eií presidíante del 'Camsojo y ílu 
Majestad al Bey, y esto, da por resultado 
que, .cuando el niiiSistro de V Guerra opi­
n a de diíeronite m'odo, da sus razones y ias 
oyen 1.0'S otros, ías' discuten. . . ¿ Voy á decir 
eihora lo qu9 C3 una .dialiiheración ? 

Y al fin y al cabo algo se concierta, y si 
llegara á ser irreduetibío la divergencia, en 
©3G caso mi digno amigo par t icular el señor 
Pedregal lo ha dicho, si resulta que el pre­
sidente del Consejo y todos los demás opi­
nan do acuerdo con e) Estado Mayor Cen­
t r a l , quien sobra es el ministro de la Gue­
r r a ; pero no es porque choque con el Es­
tado Mayor Central , sino con ol" presidente 
del Consejo. (El gr . Pedrega l : Y se habr ía 
hecho una crisis fuera del Gobierno.) De 
todas suertes, ¿cómo ha de desconocer nadie , 
y el primero yo, que desde que se empezó á 
discutii aquí la lev conotitutiva del Ejér­
cito, el p a i t o wA" delicado es ú. de la coin-
oideucia y el engrane do los oig-anos consti-
t uc oopí-^", ol os la" reHciopes entre los 
Ins t i tu tos i'-inados y los Gobiernos respon-
saWp=' y el 'Parlamento? Poi eso requiere 
el asun-'o níi e n r c e"har una f i i se pa ra simi­
l a r un 1 1 l e v contender con AÜa, sino exa­
minarlo de buena fe escuetamente, concreta­
mente V buscando la solución, c|ue siempre 
'será delicada. 

¿ P o r Qué? En el sistema constituciona], si 
Tino do los Poderes, dosinandado, desafora-
'do, se pone á abusar de sua prerrogativas, 

del p.resideBjtíe del Congreso, dond© oon éste 
y el Sr . Da to oellebró una ©xtensiaj con . 
ferencia, que continuó Juego e a el despa­
cho de minisitroB, 

E s t a s conferencias y cabil'deos llamaron la 
atención »de diputados j periodistas, p r egun . 
tándose mndhos : «¿HJa dimitido el .señor 
genenaj Bcihagüe?» 

Los que se creían, bien informados ase-
gnrsÉianí que no se hafcía recatado en ina„ 
ni íes tar al Sr. Dato él disgusto que le h a ^ J 
bíai producido el «ibandono en que se l e j 
había dejado, y que creía deber suyo aban, 
donar la car te ra de .Guerra, Y 

¿ H a n logradk) convenoer a i oonde del S e - f 
rrallo P 

Do la Oámarai ^A6 j un to oon e l p r e s i . » 
denite del Consejo d0 Ministros, 

El ^r. Dato'. 
4 t 
« • 

#. 

Sooi^dad ^en^ral 
DS 

^.«46*«^" 

ITuvo tamJbién ©1 eán to de espaldas e n * 
ía t a í d e d» -ayer, y seguramente que no JK 
llegó á haioerle m^Uaj el aplauso tibio dtí l a f i 
maiyoría. Terimina.da la sesión, celebró v a - j | 
r ías conferencias, permaneoiendo en «n des , i i 
paciho d e la Cámara ha.sta cerca de las nue-i j 
VB d e la niocshe. Piudo obsemvarsiñ en ©lo 
breve ra to que conversó oon los .periodistas) | 
que ia jom'aida de ayer había sido desais.; \ 
troaa plana el Gabinete quq apun ta l a eí s e . ' j 
ñor oonde de Bomanones. | i 

Un insidente. # 
E a los paisiilos del Congreso fué muy co . 

mentado u n suceso aicaeoido en e] iguarda.-* 
r ropa de la tri.buna de lía Presidencia, y 
del que corrieron diversas versiones. Por J» 
referenoiai que dal caso tenemos, parece ser 
que un m.auri.srta, a l .saKr de la tri.bun», se 
permitió unas frases molestas pa ra ej señor 
ministro de l'a Guerra',, y que n n señor, al 
parecer militar, le dio una bofetada, i n , 
terviniendo variáis personas, que separaron 
á los contendientes. 

Ei hetího Je oomentó con bas tan te apasio-
namienéo, por es ta r los ánimos muy ca l . 
dea.doa. 

Ej* Sr . Besadal dio á los periodistaig la 
verdad ccBoiaiB, desmintiendo fes versiones 
que á propósito deil| .suoediido corrían de 
boca en boca, diciemdo que todo se reducía 
á Tina diteou.gión u n pooo aoaltorada, que 
.no tuvo derivaciones violentas, por haber 
acudido personas que separaron á Ibis oon-
•tendientie». 

Una prohibisión. 
Se asegura que el señor ministro de la 

Guerra ha ciroulado órdenes prohibiendo á 
los militares ía oonitroversia s.obr© reformae 
müiitaires. 

El Sr. Vilianueva. 
Negó el Sr . Villanupva fuese cierto, como 

asegura u n periódico de la mañana, que 
él. se brindase al conde de Bomanones para 
aer ministro de la Guerra. 

•—Mudho me honraríai con ello—dijo el 
i lustre político—-; pero no es exacto que 
yo indicase ta i cosa. 

—Pues nada tendr ía d e extraño, porque 
en caisi todos los .países behgeiíantes son «i 
viles los minisitros de la Guerra. 

Después le dijeron algunos periodistas a l , ^ . . -̂  •T.-J 
Sr . VüüanuBva que se atri.buía á su j e f s i "^^ ^ "^l^' EB«r>ibad a 
pdhUiíoo la/ deoisióa de no consentir la apro-f , ^: '^•' J^'u«'™f"'al, id, 
bación deil proyecto de rebaja de edades, s i § P"ni«ro= Anuncios. 
no quedaban aprobados todos los referen 
tes á las reformas d©l general Eohagüe. 

—^Yo d e eso—dijo el i lustre ex minis . 

STRÍA Y COMERGiO 
COMPAÑÍA ANÓNMA DOlMICiUADA EN BILBAO 

Capital: 25,0p©.000 d@ pesetas: 
F a b r í c a s e l a 

VIZCAYA (Znazo. Lusfeana, Elorrieta y Gwnrribay). OYIIDO (La Manjorá), 
MADRID, SBVILLA (M Empalme), CARTAaENA, BARCELONA (Badaloüa), 

MALAGA, GACERES (Aldea-Moret) y LISBOA (Trafaria). 
JLel£os S p r ® d « e t ® s q n f m i e o s * 

SuperfosMos de caí. A Glicerináé. 
Superfosfaíoa de huesos. ^ Acido liítrico. J 
S í e ñ í ^ c S I Acido sulfürico corriente. ^ 
Sulfato de amoníaco. f Ácido sulfúrico anhidro. 
Suifaío de sosa. 7 Acido clorhídrico. 

kis^m Pfl^^lifldílfi ¥ p s ' i m i e r a s a t t a i é r i a s p a r a t e d a e l a i é é e 
úmm buiHpuSeldl e r a i t i v é s , a d é e r a a d o s á. t o d o s i o s tosirenl»»! 

L.sfc>or3tcbrios 
para e! ámálísis gratuite ^ completo de ios terroíica 

f detesusaisgiaeSátt dé Eos inejorés abosies 

Servicio agronómico teÍXftefe\tnr 
A.VISO IÍ1P0RTANT1: Pídase á la Soeíedad la Gala práetiea para saoar las Muestras 

de las tien>as, á Sn de i|ue se pueda determinar e-tói es ol abono conveaienie. 

Los pedidos deberán dirigirse i M&DRlB, ¥ILLÍüO£¥¿,, 11, ó al dcmiellio social, 
Dii^eeeidiM t e l e g r á f i c á t O IB I luí € O 

^Cffi^cíjSSíáíífi 

ROGAD A'DIOS EN CARIDAD POR Ei; ALMA 
DE LA EXCELENTÍSIMA SEÑORA 

' i r ías i i asís Eipl 
Condesa de Cheste, Marquesa de la Pezuela. 

i iilleciilo cu \i mMúi ñ \i ü ioiifi ia i s 
Habiendo recibido todos los Santos Sacramentos 

y la Beadicióji de Su Santidad. 

R. L R. 

Su d i rec tor esp i r i tua l , r e v a r c n d o P a d r e F r a n ­
cisco P . Garzón , fc. J . ; su esposo, e l excelent ís i ­
mo señor Conde dn Ciiesfcé. Marqué.^ Ar^ l a P e -
znela; sug lierjíianos, D. E.vanoisco y doña Mar ía : 
h e r m a n o s poií t icos, doña Monae r r a t Muxitñdah 
y Ja exce ien t í s ima señor;;. Vizcondesa v i u d a de 
Aya la ; sus sobr inos , p r imos y demás pf r i e n t e i , 

SUPLICAN a ñus ainiges encomUmden 
á D os í-l abna üe ¡a finada y minian á 
la conducción del cadáver, que tendrá 
lugar ei sarjado JSdel corrieiiteá lasonce 
de ia ,'.• anana, desdr: la casa mortaoria, 
Pizarro, 19, ai cementerio rí:e ia Sacra­
mental dii San Lo'enzo, por lo que recibi­
rán favor. 

El.daelo se i'espide en cleeDiftiitorio. 
No se reparten esquelas. Se suplica el coche. 

(11) 

Mreí M fmm FieBÉis.--FPiEiiis, 2i 

^ 1 1 ^ 1̂ 1 ^ <^ "^^ ̂  '4> ' ^ " f r - ^ - ^ ^ • • " ^ "¿j» ^ • • • ^ ^ # 1 "^ ^ • # ' ^ • " • ^ • • i ^ . y ^ 

Ckaa t a l l e r de reptirafíie?-»*^ de KasalMo ¥ e & r « 9 
.meeáa ieo por oposiotáa del kytm.^&soAen'i'B d e hi,-
ásíd . Ooimpsae máqBinas de %socj¿hhr j fndoiAs,- de 
te4m los sietesiiaa PWiOíudr>s h-ista 6i día , t aWei ldo 
o t e sa ido M o í t e l í a á-ft mm> y d t t s . «2e S^'í^tB. en 
átotófttefi- »í6fta«i«i»«!'»s; p^^nenía. ár¡ m» fif) por ¡06 rn 

Venía 
San Btmméa, 18 iútmntwfü.} 

lijüeie íñ mwm% ;•; [ j PlUUOliÜ :•! Gáiie üe leesi, m 

Daiitfo de es!m fieoeléa pK»Amsr&xm aauncins oiva extienslán no sea sane-
rlar á 30 pgf^lm^ ^ pissefe es ei ^ 5 ^«íisnoa nar páMbra. En esta Ses-
GfiSa tssaárá GISIÉÉ^ la Beha etei Traj^íOj éuB será É M ^ t e para tea áa-
ifiem&is c% tarattaja ^ íps amms^s t^sm ée «lás ést d ^ peCabras, pagaiKio 
es^a dos fíBíüSise^ teto exosiSan áe eüa taámeto B tásg/^ma^ s^mnpt^ qin loa 
mjsmcs ¡¡n^OKSBiáoa dan peraotieimsBtts la apém ús piífeÉc^ted «n es«B Áétuñ-

APARATOS autamát í -
soa y áei boiaba., desde 
dos á och^aita l i tros, pa­
ra puJvwizaciÓEL de árbo­
les, yiñas y plauias de 
huer ta y d© issrdín. El 
Material Agrícola. Zahal-

'i bidfe, núiaeros 11 y 13. 
^ Bilbao. 

DENTADURAS!, allia-
jaé , oro, p la ta , compro. 

V, Plaza Mayor^ 23, eísquiíia 
Ciudad l lodrigo. 

iiisi iiüriiáii 
•«ESESITM TiálAIS' 

TENEDOR DE LIBROS 
muy práctico, veini» año,'» 
soioercio, buenas referen-

tro—^no.! smo que esa misma opinión [ 

t ima . 
García Pr ie to , 

Bafiriéndose al discurso do Maura , deoía 
el marqués de Aihuoeinas: 

—^Ha sido una mala t a r d e p a r a este Go­
bierno, que queda, quebrantaidísimo, y lo peor 
6s qae no se le ve el remedio. P a r a el ge . 
nera l Eohagüe, no l ia sid» lo peor que no 
haya podido defenderse, sino qu© le han de , 
jado indefenso,, y esto no lo debe hacer un 
Gobierno, pues ©1 minis t ro de l a Guerra no 

' t iene obligación d* ser elocuente. Lo t r i s te 
es qae la desorientación, haya llegado has ta 
el banco azul. 

1 , Más opimmen. 
i El Sr. Yillantieva, á p regun ta s nuestras , 

contestó: 

; —El discurso del Sr. JMaura es la obra 
i de un g ran estadista. 

Váütjuea d e . Mella afirmaba qu© lo dioho 
por D. Antonio Maura , qu9 constituye un 
bello ideal:,, no es faotibl© más que en el par­
t ido t radicional is ta . 

D. Ju l io Amado, que como mi l i ta r .es pe r , 
sona. muy al t a n t o de los problemas que 

I a.feetan á la reorganización del Ejérci to, 
I decía an te un numeroso grupo de diputados 
I y per iodis tas : 
t , —^Maura ha dicho la verdad, y eío que se 

ha, liBíitado lí ©sbejiBr ol as ' jnto. ho que de . 

SJSIüERO aapat«ivji c/x^ 
ssosapostuiraa .4 precáo» 
m k»se<: toda ¿^¡^•B d« 
wxmósaiooii. Itecx^ge y ca­
sado, ATÍsando oaa. se(^b-
t i ^ « á domicdfo el esbí-
do 6 m¡& póatftl á Jos.^ 

ealle de Bsr%TSt 
nasa. 21^ t ieiu 

d&. (A) 

PERSONA íoJ-iasl, de 
Xíiiiímsíí, desea oairgo eai 
OÍÍCÍQB., 6a4ne5Eido oontabi-
Sdad. Raaíóiii: Tíiiioiis da 
tes DoscaSüas, 4, oiiiarfeo 
interior. 

PRAOTSeANTE MbdS>. 
üiiHia, Cirugía, buene, oon-
duiota, desea ooioosción. 
lafoimaTán: Maro Ur-
quijo, 40, bajo. 

ros. ITpo d . eJ-os, Inqaúeto v vivaracho, 'de-W " " " S D T I O ^ Í S T I I 
cía á SUR comi>r>ri(̂ ro.<i. " ^ ' ' ' ^ ' ^ ^ oontabilídací 

«ueitentan vairios ex miniísitros .del parti-
J do liberal, algunos de los cuales consideran 

preciso no aprofbar ©J reíer ido proyecto sin 
oonsignar en el miímo qiue no podrá ser 
ejecutado aino aÜ mismo „tí«an.po qu© se aiph. 
que e l «mJTinto de Jas reformas. 

Y esto se fanda "en qu© de otro modo 
• sólo Be iproduoiTÍa un gran, mtimero d,e r a -
oantes que habrían de ser cubiertas, éón. 
tínuando Im cosaiS en el mismo estado de ; 
hoy. 

DE PALIQUE 
""""^ Éí soijye azuí. i 

Los prolioímibres poüífcieos se ouientan sasii 

grífBO. ÁM pie de u n a db llae escalerillas q u e | 
dan acceso á losi escaños ailtosi del salón d e l 
sesiones formaiban ayer ta rde animado oorri-f 
lio unos cuantos diputadosi ategre's y decido-j. 

—•¿ Saben ustedes la noticia ? 'I 
•—•¿ Que ©1 Gobierno dimite ?—avenitur<3, 

uno. 

—No, nada de eso. El oond'á de Romano-
nes es tá dSsgustadí'simo tpor la broma de mal , 
grieto que I© ha dado un dhusoo enviánidole, 
uiu pliego sellado y laerado, qiu© aJ ¡parecer fo, 
mandaban de San ta Oruiz de Múdela. E l con-
db lo abrió presuroso y se enconta-ó con un¿ 
sobre aaut. 

•—A pesar de esoí—dijo un diputado libe- j 
raí!—; Bomanomesi no pedirá su pase á la ré-.] 

/ P K K M T A RffiN A-Í5 I M l E M T l 
n&n Marcos, 4!J.-^To!éfono «.967 

mer-
oaaxtít, úrgeíes colooacióa, 
Gaádo, 3, piimews. 

OFRECiESE sirTienla., 
bueaios informos. Darán 
razón, Oant-ón Pequeño, 
núinero 9, tercero, Ooru-
ña, tioía Jusmito. 

LOS PROPaSTARSOS 
católicos, cuantos prúct i . 
oamente quieran serlo, 

; »iempir© que neoefáten de 
maestres ú obreiros debea 
dirigirse á lia. Boisaj del 
Tra^>ajo de los Oírediois, 
San Andrés, 9. 

OFRÉCESE mecamógra-
fo TJndeirwood>. Mod)e»tas 
preteai'sioin€«. Eaaón, Eguí-
laz, 9. ' (672); 

SEÑORITA de oompa^ 
nía ofrécese buena casa. 
Sabe piano. Oíivar, 6. 

GOStÜBERA eóonómir 
ca, á doanioilío. i l a rqués 
lii-qidjo, ]2 , civarto exte­
rior. (670) 

éQL£DAD G O N Í A L E Z 
sastra y costuroi-a, se 
ofrece para t rabajar en 
su casa ó á domicüio. Jor-
oait módico. ESIDÚXÓ, 3 . 

(A) 

COSTURERA, faibiendo 
modista, ofróceee á domi-
oüio. Eaonómioa. Moratín, 
32, cuar to . 

JOVEN €>studiarite, «iai 
i^ounsoe, venido pax)via. 
cias, desea secretaría pa r . 
t ioaíaí ó inspección coíe-

oaarara..^ 
22, portería. 

JOVEN ne-oeeiiíRdo so . 
lioita «uiai^quier détse de 
traibaijo. Legamitos, 12 y 
14, q iña to número 3 , 

OFRÉCESE cooL I t e r a 

E'tesa de Bilbao, 2. 
(568) 

SE OFRECE p«ura es-
crikáente en oficísias 6 
oasa coinercriaí aici'sditado 
en í«s*os trabagoB. Tiene 
imfoíinss. Sasita Jjuoíft, 11, 
cuarto. (S) 

JOVEN catóMco da tec 
ciones m.atemáticaus ó ooa-
tabilidad. Buienos infor. 
mes. I ' í ieaoarral, 74, ouar. 
to . ( » ) 

OFRÉCESE s e ñ o r i t a 
dep«klieaita oameroso, ca­
sa forraRl, eduoar niños 6 
aeomjjañair señoritas. San 
Andrés, 1 dupíroado, 

SEf íOñA bucuos infor.; 
mes se oíreoo com^jañía ó 
diroceión ea casa católi­
ca. Oo^í-anlils Deeampaia-
dos, ü, bajo derecha. 

SAGSKDOTE graduado, 
Ibón. m.uoha práoi¿<ai, da 
ieocAoaes de primiera y se­
gunda ©nseñanaa á d o m á -
<?ÜSo. Baaón : Principe, 7, 

EN CALIDAD. SOLÍDEZ, 
ARTE Y GUSTO ES EL 

Alijes d© comprar, YÍsitien auesíra K-s^ _, 
doaás eaéofitrarán mn gran sartida en'aomedo-
res, liorfflítorio.s, saieaes, des^ashoe, eto,, en 

precios sin competencia. 

T H O P E T liES5'MÁMOS 

ImñMm talleres ilel emltm 

imá'geneiS, alíjareg y tode cia.-*e de oarpintíaría religio. 
s». Aetiradiad demostrada ea los múltipleg encaaigos 

JOVEN instruido, üoem-
üado Afrioa, solicita cOal-
qiusier t rabajo. Argecasoia, 
19, portería. (D) 

OFRÉCESE: hortelano, 
oasado, práofcioo e^ ^labo­
res . Genova, 18, bajo iz-
qoiierda. , 

O F i é i A t A oom .pa&Jíi- j 
ca hawe y reformis tod» ! 
oíase d© somfeterós de s&> 
fiara y n iñ t e . i 

Paiafox, 23.; ; 
Se recibéh femoar^os ea 

cÉta A<üa(5a. : (D) 

PROFESOR de primetra 
y segunda enseñanza, re­
patriado por cauaa de ia 
guerra , des<sa leccianeg ó 
traducciones . Aofiel J a -
don. Al'oaJá, iS^j'éfegando 
iaquierda. 

1̂ 1 « ^ < ^ '1^1 1^1 1^1 <|Jiii 1 ^ n^i <^ii lA i 

Hay ofertas-deíi;trabajo 
pa,ra los oficios.,^guiea-
t^: Ofíol(tle.s híi¿}kw¡i'Sb»s, 

(San Belmardá, 7, praí.) 

A C É É b l T A D A S 
sorsa de Instrncción pri­
maria, Música, P in tura , 
Idiom.as, y señoritaa de 
compañ ía . Inmejorables 
reíereiaoiaa , honorarioB 
módicos. ÍFodos los días 
íaboraWes, d{< cinco i 
nieto de I» tarde , se reci-
hea «visK» on dioho Sin-

i ^ * ^ ^ ^ ^ " í*̂  ^ ^ "{• ''f^' " ^ "^ 

lijviMTai mmmn 

VICENTE TEJ^ñ, ®gsiiít«¡p, — VALENOlí i 

Miísiiliiis ii ¡i lili mmim 
ua T^tms^^. A .sin ^ ñas . 
KL 

I, ü,@9 peseitas. pag ' -

_ ''olumen do 308 pwgiiiíís. Precio, 

AaWA,<SON E RGK)NALISTA. — A propósito d« 
un cnsÉíBulo d» don Gaíbs&á Maura Gaiaaao, por doi' 
Fraiíeisco A. Cambó VTnrín f »>/«i-.+" Cambó. Precio, 1 peseta. 

• : 3 2 ' • ' ••' 

COMBIÍTACIOE- DE AlSrUííCIOS EW 
TODOS LOS PEEiODlCOS 

ESQUELAS DE DEFTJFCIOF, NO-
VEWAEIO Y AmVEESAltlO ^̂  

líOTIGIAS, EECLAMGS 
&EAHDES D E S C I J E R T O S 

GEATIS FACILITA TODA 

CLASE DE SERVIDUMBRE' 

tarifas j^ presapyesíos gratis. 

11 Novlemijrs 1915. 
Str«lei9 .sratiiiie.—Úisrmi 

é9 ekta á mM. 
Se neoesitasi; cuii*ticior©(!, 

modistas, y utoia peletera 
para casa part ipuiar. . 

ESTERAS 
PAII4 COMPRAR BARATO 

VE^M ESTA CASA. PBECIO 
Fl,10 VERDAD. PEZ, 6, ESQUI-
>A A MADEHA. 

mmm m ?mumm 
rsp8clal para awancíog 
áa todos 508 periódicos 

Li-"'* 

fi 

til 
IEC16EÍM 

i!m> 

AiiUnoios; PI¿3i dU Wr¿k, S 

í\ 11,, 
Piiifiíiirii 

í'n ia imprenta, 
i caüe de San Mar-

' , nuro. 42, has 
• íres de ¡a 
«anana. 

í"'' 

^ u 

DISCURSO PRONUNCIADO 

:AURA 
— r'\JU^ 

r"^ 

M 
EM EL TÉATSO REAL, DE MADRID, 

EL. B k 21 DE ABRIL DE Í 9 I 3 

"Xí A . OVi: - ¡ ^ 35K3- A . K T T .A.. 

AGUA MINERAL -NATURAL 
índisGiiíible saperioridad sobre todos los purgantes por ser AB­

SOLUTAMENTE NATURAL. Curación de las enfermertedes del 
aparato digestivo, del Meado y de la pieí,-con especíáiidstí de la 
conge€4.ión cerebral, bilis, herpes, escrófulas, varices, erisipelas y 
especiales de la mujer. Uso interno y exíerno. 

y em J a r d i i t e s , 1 5 ' , MA«$M,í,íii 


